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0 Povo Deve Ser Ouvido
Através do Parlamento

Ceroidit Rainha
• Prineisa»

dos Opaririot
Marmorlitai

¦m «nlnmdft festa, nos •nlOcrtda linnilii i'(iiiiii:ni, siUuiiIq oi*limo, os miirmonstiii vuruuram
¦ua itttiniiu o Hiitm prlnccsus,filultas cm ivnhlilu concurso, pro*movido polo simiiciiio pnrn fins(Io itr.vimiituiii ue liniiuu tio pu*gamonto do mm sedo própria. Arainha, srta. Miirly Itlbclro doSousa, u prlmolra prlnc-cm, srta.Maria d« Lourdes Silva o a 10-
gunda princesa, srta. Natalinatios Santos, foram coroadas, res-
pectlvamentr, pelo representante
do sr. I.ulz Corroía, polo dlrlgon-
te sindical Roberto Morena, quorrprescnlava a 1MPHENSA PO-POLAR, o polo representante do
Jornal «O Mundo*. A festa cons*tou do um animado bailo, ao<iuiil estiveram presentes, alémile grande número do trubnlha-
dores, o presidente do Slndlrulo,
sr. Mau líosu do Uma ,e demais
mi-muros ila dlrctorln. Nu foto:
Roberto Morena coroa n princesaMarta do Lourdes Sllvn.

Fala-nos a propósito da momentosa questão
o vereador Hélio Walcacer, líder do P.R.

na Câmara Municipal

ATRAVÉS 
da entrevisto

que ontem nos concedeu,
o vereador Hóllo Wnlcucer,
líder da bancada do PR nn
CAmarn Municipal do Dlstri-
to Federal, manifestou-se In-
telramcnto contrário à ces-
sao da Ilha do Fernando de

Noronha uos imperialistas
ianques para nela ser insta-
líulit urna buso dc foguetes
teleguiados.

Disse inicialmente o Uus-
tre parlamentar:—- Entendo que nessa quês-

(CONCLUI NA 2.» PAQ.)
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Vereador Htllo Walcacer

ANO X — Rio do Janeiro, Terça-feira, 15 de Janeiro de 1957 — N» 2.OU

O 
Presidente Junceltno
Kuiiiihi-iii-ic enviou

menuigem «o Congresso
Nacional submetendo a
aprovação do projeto de 1«1
quo autoriza a sberaira de
crédito especial de conto e
cinqüenta milhões de cru-
zeiron pnrn atender &t dsi-
pcHns da Comi-eno Nacional
de Hniirgla Nuclear com n
aquisição da uni» do urânio
o torlo, minérios uranlferos
e torUero» de teor elevado
o ds oxido de tórlo.

SUSPENSA A
EXPORTAÇÃO

Na cxpoNlçao de motlvi/»
que acompanha a rnnri-.ii-
gem, a Comissão Nacional
de Energia Nuclear esclnre-
co que entre as medidas
constantes da» diretrizes
adotadas pelo Governo, en-
rontra-w» u sunpenslio 'Ias

exportações do minerais
atômico*, e a conseqüente
transferencia pnra o mos-

mo da obrigarão do ld-
qiiirl-lii». 0» materiais
nmlii/idi*. pxla Indústria

do pali • que deverão ser
adquiridos pela Comissão
em decorrências das dire-
trizes traçadas, compreen-
dem duas classes: os «ais
de urânio e tórlo e os mino-
rios uranlferos e toriforos
de tc*>r elevado, cuja anulei-
çao JA vinha stmdn feita
polo Conselho o eujn pro*
duçuo deve «»-r desde ja In-
centlvadu; e o oxido de to-
riu, cuju produção deve sor
de momento obJnW) de re-

duçao a um valor com-
padvol com a exploração
oconomica, a fim de
nfio acarretar a imobl*
Hzaçao du um granue ru-
pitai e a necessidade dc pro*
vir o armuzcnumcnvo de
quuntldados c o nslderávels
dosso material, ft opera das
medidas que a Comlwao
vier a propor porá otlnglr
o estagio do produção du
(CONCLUI NA 2.» t'AG.)
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Violou o Internacionalismo
o Grupo Imrc Nagy-Losonczy

TELEGRAMA NA QUINTA PAGINA

Convocação da Mocidade em Defesa de Fernando de Noronha

IODOS OS SETORES DR OPINIÃO PÚBLICA
HS. DEMONSTRAÇÃO PATRIOnCA DR D.N.E.

Virá ao Brasil
o Chanceler
Paraguaio

ASSUNÇÃO, 14 (F.P.) O'
ministro do Exterior, Sadega
Pastor, seguirá do avia© psra \

o Rio de Janeiro nos primei»)
ros dias de fevereiro. No I

transcurso dessa visita, a a
Brasil, Pastor condecorará
o presidente Kubitschek coral
s Ordem do Grande- Colar I
de Marechal (a mais eleva»
da condecoração paraguaia)»

RETENÇÃO DA CARNE PARA NOVOS AUMENTOS:

Açougueiros Denunciam à COFAP
As Manobras Dos Frigoríficos!

FUMAGEIROS ACEITAM 15%
E REIVINDICAM MAIS 30%

Embora aceitem o aumento de 15%, concedidos pelos em-
pregadores, ca operários na indústria do fumo, em movimentada
assembléia (loto), resolveram reivindicar 30% sobre os salários
atuais. Nesse sentido, deram às empresas um prazo de lü dias,
conforme noticiamos em detalhada reportagem, na quinta página.

Unânime a Câmara de Antonina
Contra a Base de Teleguiados
O Legislativo daquela cidade paranaense
dirigiu veemente protesto ao presidente Jus-
celino Kubitschek — Novas manifestações
de trabalhadores em defesa da soberania

nacional (Texto na 2- pág.)

AMANHÃ, ÃS 20,30 HS., NO C. MILITAR

TÉCNICO FARÁ PALESTRA
SOBRE ENERGIA ATÔMICA

Convidado pelo Departamento Cultural do Clube Militar, o
-nTOn»i iApnii.o Fileard Alvares Lopes pronunciará amanha, as1
tt»Sihoía ru? salfo nobreda tradicional associado das Forcas
Irmnrtn» ímnortante conferência subordinada ao tema «Mate-
TMSÍErtVatéglco"mSres do Poder Nacional», sendo franca a
entro"trabalho do Ilustre oficial, que vem sendo aguardado com ;

%^X^^roi^^^^S

Chamados ao gabine-
te do coronel Mindelo,
os representantes dos
grupos americanos
negaceiam « Enquan-
to isso os preços so-
beíh nos açougues do
centro da cidade —
Carne só congelada,
advertem os reta-

lhistas

UMA 
comissão do Sindica-

to do Comércio Varejis-
ta de Carnes Verdes esteve
ontem no gabinete do presi-
dente da COFAP para de-
nunciar as manobras dos
frigoríficos e marchantes no

(CONCLUI NA 3.» PAG.)

CONVIDADOS, PARA 0 ATO DO DIA 18 (SEXTA-FEIRA), AS 20 HS.,
PARLAMENTARES, JORNALISTAS, UDERES SINDICAIS E DIRIGENTES
ESTUDANTIS ir SERÁ UNANIME 0 PRONUNCIAMENTO DO CONSELHO
DE REPRESENTANTES DA UME., AFIRMA À REPORTAGEM 0 UNI-
VERSITARIO PERGI CAFIER0, PRESIDENTE DO DA. DA ESCOLA

NACIONAL DE CIÊNCIAS ESTATÍSTICAS
» União Nacional dos Es-

**r* tudantes está enviando
todos os esforços para que o
grande ato público progra-
mádo para o dia 18, às 20 ho-
ras, «constiua uma reafirma-
ção poderosa tle nossos prm-
cipios e convicções de sobe-
raniae de independência- com
forme proclamou em seu vi;
branto manifesto;

Nesse sentido,, a entidade-
dos universitários brasileiros
está dirigindo convites a par-
lamentaies, jornalistas, diri-
gentes sindicais, ao Instituto
Superior de Estudos Brasilci-
ros, ao Conselho de Seguran-
ça Nacional e personalidades
dos vários partidos políticos,
buscando assim fazer do ato
uma pujante demonstração
de todos os setores da opi-
nião pública,

APOIO
Expressando seu apoio ao

ato público da pi óxima sexta-
-feira, o acadêmico Pergi
Caíiero, presidente do D.A. da

Escola Nacional de Ciências
Estatísticas informou à repor-
tagem que a União Metropoü-
tana dos Estudantes reunirá
quarta-feira suu Conselho de
Representante-., para aprovar
um pronunciamento público
rira entidade contra a entregai
de Fernando de Noronha.

— Na reunião — afirmou
o universitário Pergi Cafiç-
in -• m*;u voto nnrá^e intel-
ro apoio ao ato público patro-
cinado pela UNE- podendo
acrescentar que essa é a op.-
nião de todos os membros
do Conselho, que votará pela
condenação à entrega de Fer-
nando de Noronha a qualquer
potência estrangeira.

PARLAMENTARES
Entre os inúmeros parla-

mentares que a UNE convida-
rá para o ato público, figu-
ram os deputados José Bor i-
fácio, Gabriel Passos, Dago-
berto Sales, Neiva Moreira,
Frota Moreira, Seixas Dórias,
Aurélio Viana, Abguar Bas-
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tos, Aarão Steinbruch. Sérgio
Magalhães, Souto Maior, Jo-
sué de Castro, Cid Carvalho,
Fernando Ferrari, Odilon Bra*
ga e Campos Vergai, além dos
senadores Kerginaldo Cavai-
cantl, Lourival Fontes e Ati-
lio Vivacqua.

OUTROS CONVIDADOS
UNE convidará ainda, en-

ire inúmeras outras peresona*
lidades, osr. João Mangabsi*
ra, presidente do PSB o sr.
Alexinio Bittencourt, secreta-
rio do Conselho de Seguran-
ça Nacional, um iepresentan-
te do Clube Militar, jornalls-
ta Prudente de Morais Netto,
além de todos 03 lideres sin-
dicais e estudantis desta ca-
pitai- •
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O universitário Pergi Cafiero, quando {atava a nporíagtm

NOVA PROPOSTA SOVIÉTICA:

Eliminação Das Armas Nucíeares
Redução Das Forças Armadas

Apresentaram os EE.UU. um plano de desarmamento à Comissão
Politica da O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS, 14
(AFP) — O delegado sovié-
tico, sr. Vassili Kuzhetsov,
declarou qu« o perigo de
guerra no Oriente Médio —
que íôra afastado após o fra-
casso da agressãb contra o
Egito — voltará a manifes-
tar-se com a proclamação aa
chamada "Doutrina Eisenho-
nwer", que "representa n im-
plantação de uma nova or-

dem colonial no Oriente Mé-
dio".

Propoz então que as armas
nucleares sejam intuiramen-
te eliminadas no praso de
dois anos e que os estoques
de armas sejam destruídos.
Propoz igualmente a redução
lio um terço, este ano, das
forças armadas dos Estados
Un dos, Uniãio Soviética,
França e Grã Bretanha esta-

Uma multidão de curiosos aglomerou-se ontem em frente ao clne Re*. Os comentários náo eram nada
lisongeiros ao filme . ,

Metalúrgicos Expressam Seu
Carinho Pelo Jornal do Povo

A classe operária e o po-
vo do Distrito Federal vêm
correspondendo ao apelo lan-
çado pela direção de seu jor-
nal,. para manutenção da IM-
PRENSA POPULAR. Em
nossa última edição regis-
tramos o recebimento da
contribuição de dez mil cru-
zeiros feita pelos valorosos
metalúrgicos da capital,

que deram uma demonstra-
ção de carinho pelo jornal
do povo, arrecadando nas fá-
bricas essa quantia em 48
horas. Essa é uma prova do
apoio que nos empresta o
povo e os trabalhadores em
particular e da alt.a.consl-
deração em que têm o seu
jornal, o que é para todos
(CONCLUI NA 2.» PAG )

cionadas na Alemanha e umA
redução substancial, nes*
mesmo ano, das forças arma»
das nortu-americanas, brita*»,
nicas e francesas estacona»
das nos países da NATO «
das forças soviéticas estacio-:
nadas nos países do Pacto d9
Vaisov.a. Anunciou, em se*»|
guida, a apresentação de pro»i
postas para o estabdecimen»
to de um controle internac o-'
nal eficaz das medidas de de-
sarmamento. E terminou en*i
tregnndo á mssa da comissão!
política mais duas propostas:,!
a prime:ra pcd'ndo a susPan«|
são imediata das experien-j"cias 

de armns atômicas e de,
hidrogênio: a s.gunda psd'n-;
do á convocação extraordiná».
ria da-Assimbléia Geral pa
ra tratar das ques(6;s alinen-
tes ao dssarmamento.

A Comissão Política resol*»
vcu adiar para amanha pela
manhã a continuação dos de>
bates sobre o desarmamento.

Pernambuco Protesta Contra a Infâmia
APRESENTA 

um sentido do elevado pa-
trlotismo a decisão da Assembléia Es-

tadual de Pernambuco, manifestando-se con-
tra a- entrega de Fernando de Noronha aos
americanos e apelando ao sr. Juscelino
Kubitschek a fim de que seja o assunto dis-
entido no Congresso Nacional.

OS 
pernambucanos lutaram no Século

XVII contra a dominação holandesa, en-
«uanto embaixadores de Portugal parlamen-
tovam em Haia, falando a linguagem do
entreguismo, numa barganha semelhante a
es» deque áe fêz pregoeiro o sr. José Carlos
oTaiacèdo Soares, Ontem, como hoje, para
entregar a estrangeiros um pedaço desta
terra • pecúnia era ulUizada como argumen-
to. Ontem; como hoje, erguo-aa o protesto
contra a infâmia.

QUANDO 
os pernambucanos ae fixeram

vanguardelros da defesa da integridade
nacional tiveram que enfrentar rttjbr*bM-o

% inimigo externo, desamparados e hostdiza-
| doa que foram pelos entreguistas da Corte

% lusitana. Hoje, no entanto, os herdejros dos
| heróis de Guararapcs não estão isolados.

Muito ao contrário disso, avolumam-se os pro
nuiiciameiitos de igual teor patriótico, em ;
vários pontos do Biusii. São deputados fede- 1
raís, são grupos numerosos de outras cama- ;
ras de Estados e de Municípios, silo persona- 1
lidades, são organizações operárias <í popuia- ;
res cm geral, que também se erguem, pro- ;
testando contra a entrega da ilha aos ame- ;
ricanós, contra a transformação de Fernando ;
de Noronha, segundo já íoi dito, em pára- :
raios que atraia para o solo brasileiro, em j
caso de guerra com a América ,;w|Norte, ;
projéteis teledirigidos.

INCORPORA-SE 
a decisão da Assembléia de

Pernambuco a um movimento que se tor-
na cada vei mais amplo e mais profundo,
((uai a força que o impulsiona? E a fôrçu
do patriotismo brasileiro, negada tão-somente
pelos derrotistas e falsificadores da história.
fi uma força Invencível, capaz de anular as
torpes insidias lançadas aos
quatro ventos pelo aparelho de
propaganda que os Calabares
do Século XX estão pondo em
função, no intuito de entregar
Fernando de Noronha aos Es-
tados Unidos.

Muita Decepção e Vários Incidentes
Provocou o filme do lock And Roll"
Uns poucos rapazes, industriados para tal
fim, causaram reprováveis cenas •& Decep-,
çao geral causou o filme •& Proibição para
os menores de 18 anos, determinou o chefe
de Polícia ir. O xaxado, o frevo e o samba

têm mais vibrações, dizem populares

L\iji*^*j,I*^ujf*Éj^U4[i)iiiJàJp

rjUBUrrA curiosidade, nao
•¦¦menor decepção e inúme-
ros incidentes e tumultos as-
-.inalaram ontem a estréia Jo
filme «Ao Balanço das Ho
,as>, que uma propaganda
inescrupulosa • sensadona-
lista vinha apresentando co
mo algo de «revolucionário»
ou fenomenal.

Mocinhos excitados, facu-
mente influenciáveis, foram
protagonistas -le lamentáveis
cenas, fazendo com que. pui
determinação do Cheíe de Po-
¥tim

sem vedadas aos menores do
18 anos, já que ató a menores
de 15 anos vinha son .o pei
mitida a entrada nas sess6es.7

ALGAZARRA - i

Nos vários cinemas que e.- "' 
^ I"

tão exibindo a propagada pell
cuia registraram se incidentes;
No São Luiz, uns poucos rs
pazes, influenciados pela pro
paganda, tentaram repetir ar
deploráveis cenas assinaladns
em outros países. Após dan-

fi* m

KUZNETSOV \

0 CONGRESSO f
DE MULHERES f

(TEXTO NA I
2' PÁGINA)

l immsMtiA. àj Mfe>
No cine Rcx, a exibição foi suspensa por algum tempo. Os

espectadores, cm compensação, não Miram <fc$«f**wn*do*a pois ttct-

3ARCEL0MA EM GREVl
JJ0MTRA 0 AUMENTO

DAS PASSAGENS
DOS BONDES

I (lek na 2f



TAGIINA 2 IMPRENSA POPULAR «•M*l

HOt!csiona em Ereve Coníra o Aumento Kas Passagens EMPREGADOS EM EMPRESAS
DISTRIBUIDORAS: 40%

44.£. r4>
ONTEM, 

no Pitlrttlo Tiraik-nte*, foram os deputados CaNll-
«Im Cabral, üuy Símio* e CcIno IYcuiiIu» os únicos quuapiiiciciiim un rouiilao do ciiililiilu» em ruiicioiiamenio nos

oorrodonw latoruls dn recinto. Deram o qiu puderam riu ma
iorla «Io noticias paro saular u *fil« du repurla^cm po.lllea com-
plelümcnio a liiiiigim ursas úlllmus quliizo dias do rrcrsso
(titrlaniuiitur.

Atlemnr de Barrei & procurade um vice, o aaora o ar. Oi-
Do bonto Ja pnnou fl notl- c'lr P«dro« «i'll»rtn cuja ba-

cio conl.rmnUa u cuiiUltíàtu- *' olo™W| ninguém conhece,
ra d0 senndur Juracy Maga- r|"aM for«"Vl° nP°'° permn.
Jlincs ao uovírno da ilahia. O niwm envoltas cm mistério.
O d; pu.viilo ituy tianio» Boru I ,„C'ro"1?m rumorM "•' 1ue ° «•
lim tios acólitos do cândida- nh" A «man. ex-presidente do
to iiilcnUta a ittcoMao de , ^ *F&$*.Uo M6xco e mar>-
»K»iro Uaiümo. °° da wlw-lma sr.i. Lconora

Amar, ar,soc;a-ne com o multo
t1cno Jornalista Geral flocl:n pa-
ra iic;;o.'.o.s de alta porte rca-
c.iinad.'.-) com petróleo. Começa-
rAo por renioaenr Inteiramente"Mundo Ilustrado" e, uma dos
cláusulas rio centrato quo entre
Bi farão os dois cavalheiros diz

aparecimento caino candidato' re;peito ao encerramento dcfl-
du unificação do PSD baiano, i fltvo do brilhante e acidentada

Consta que o d pultidn Ollvcl-
n Brito titlo a havido cama tão
in.ei.gonlu o mai.i político quo
o liei r Vieira de Melo, anda
preparando nu surdina o seu

Barcelona, 14 (FP) - ra- xôda a po|iiiIiit.íio mloriti h mnnifcstftÇilo esta*"85WZ 
ímwnTd."«lantU - Os estudantes eiitrlclieiraram.so na

bondo, a popuim.no tio Barco» UnivursUludo o reagiram as violôneàas noliclais
lona iiliMni.iii.- toinlnumto du

<llr qua ela io eilomla a outros tes, Biico:!nmm bojo a tardo no
SClOlTH. . Woiwilu lios liiiiul.-.. llli.uiii!;..

utilizar isto meio do locorro-
çfto.

A manifestação (Ara prupa-
roda nntoclpu.lumenlo. pira
coincidir com a entrada em vi-
cor do aumento, tendo as auto.

incuta aplicado U> manha poln
populnçAo il 'Mn iJtlntlo.

Segundo o comunicado do r.o-
vcrnutlor civil da cltlntlo, u pt'-

COMBATES ENTRE
ESTUDANTES K A

POLICIA FRANQULSTA
BARCELONA, 14 (AFP-IW

rldades procurado para Impo- — Manifestações do ostiiiliu- mclrn mnnlfostavdn, orflúnlü".'lo
pulos estudantes das íaculn.v
dca de Direito o tlu Mcdlcii .i.
tovo lugar no começo da tarde
e foi dissolvida i«ín quo so efo-
tuassom prisões. A policia ti-n-
tou tllshulvcr vluk-ntnmuiito u»
mónlíoatacOssi

ACOGUEIROS DENUNCIAM...

li viuuiii sobro o s.hi líder na
Câmara a van-aguir de poder
contar com o apoio dj jjaibi-
no.

enrrera de cdlororlsía do pró.
prlo Jornal do sócio brasileiro.

oOo
Nao é óegrcclo o bate-furfâo

dentro d.i UDN nn disputa pela
pr;s:<lência. Candidates: Aton-

em luicJi-cu veraneio e..i ar-,ro Amos, Prado Kelly, Milton
rubaldo iielropolilano, anun» i Campos a reclaiçio, entro outroa.
ciava onttxt, tjiu sü cândida- Um grupo, pequeno, no qu.- con»
t.ua a sanatório,. naulMa.' m, l.dendj pe.es deputados Pa-

O deputado Castilho Cabral,

disj mando a mesma com o
t/adicional issiiador Cisar Ver-
gueiro, 6i'i...ui.e se o gover-
ji..«ííu Jún.o cjtKidfos núo rei-
vindicui a mísmu po.trona.
?Com Jânio ttiiio, Contra Jà-
nlo nada». •. "aso o Itmu Un
depu.v.tln pauilHtuj rttualmeiV-

Ve na» fileiras do PTN.

ti.ihu e Adnuto Luc.o uardosu,
piettnae aproBcntar a cindida-
tura co sr. Lacerda Corvo. 7

oOo

O regresso ao Rio do sr. Jotto
G-úlart, esteve anunclaoo p.i-
iiir.uo ])ara ontem, úepus para
o próximo cila ij. D-z-st;, psr.m,
que o vioo-presidente da Repu-
b.ca poderá prolongar a s-a au-
BÍncia da capital ou re-
sua auséiic.a úi aCpital ou re-
giCESar 1-go, depenaendo tudo
una conversas que teia em Porto

?rc.ics""MalãTvõta"" Vargasi I A1°8r8 cora ° P»es'"£nte Jusce
surgem as candidatura» -foi- | llno e com o Gal. Lo" a reapei-
Uno da Paz-Dagoberi'o Sales, ' t0 dos teleguldos.

Km P.to Paulo, ps yesperas
de rc-niilda disputa.pula.>u-
cessito tio ür. Wladimir de
Toludo I'iz/.n,""pululam "os
c. nilidatus, Alóni da ' dupla

MUITA DECEPÇÃO E VÁRIOS...
.(CONCLUSÃO DA 1.» l'AG.)
corem no putoo uo cinema,
diante da reprovação da as-
Bistcnclu, os lapaius investi-
rani contra os iiuc sa op'.f
tiliom ao espetáculo, originan-
do brigas o mcldentou, .^f4o
riiL-io oa confusão, alguns gru-
pos aproveitaram-se paia cjuc-
tirar aa vitrines. Jú uns ou-
tros, dando provas de que
vão preparados para fazer ai-
gazarro, levaram pra o salão
du p. c.;o.âu aigiuiiuB gaiirniiiâi
os Mtiais, em meio a vários de
ttlOj, toram amadas so'oe
cs espectadores. Esyeíáculo
gomelhanle roglstrou-soi ws
cines Lcblon, em Copacabii'
lia, e Carioca, na Tijuca, on-"
de elementos tfiesponsayp.s
chegaram musmo-a' qucbN.r
váfins cadeiras do sa.üo úc
projeção.

DKCEPÇAO
fc ¦

No clne Rex, houve antes de
tudo, mais decepção e cunosi-
dade do quo tumultos. Dian-
te dns acontecimentos ocorri-
dos nos demais cinemas que
lançaram o filme, o direção
daquela ca^a de espetáculos
resolveu suspender a projeção
por volta das 18 horas, eva-
cuanrlo o salão e davolverido
o preço cia entrada aos espec-
ta:loies pouco depois o filmo
voltava a ser exibido, Fora
Isso, movida pi.-la curlostrla-
de, uma multidão aglomerou-
»q à entrada ilq' cjnprna, qtTé-
rendo ver como acabaria a
lituação Entre os populares
• espectadores, nossa reporta-
gem colluni suas impréss&.is
lóbre o filme. — Não 6 nad?

.demais — dizia, um- — Um
filme medíocre, s?m nad-i |
mais que uma música banal,
que nada tvm de extraordi-
riário.

No» grupos quo se forma-
vam a opinião era a mesma.
— O xaxado, o samba ou o
íi-êvo tem mais vibração nuo
essa música — diaia.m alguns
com n cnnaorriâiicla dos rlc-
TTiíiis. E, á guisa <k nrgumen-

to, acrescentavam: — Mete
1 lá um xaxado daqueles e vê
só...

QUEM LEVA A CULPA

Mas, em tudo isso, quem
esta levando a culpa são os
psíuaantes, aos quais se atri-
bui, indevidamente, responsa-
bilidade palas degradantes ce-
ms. O gerente de um dos ei-
nemas que exibem «Ao Ba-
lanço daa Horas», abordado
pela nossa reportapem dccla-
rou que «Isso slo coisas de
estudantes». Evidentemente,
tais afirmações não corres-
pond^m à realidade porque
os estudantes brasileiros não
só tão parílcipam como con-
denam mesmo tão deprimen-
tes cenas.

(CONCLUSÃO HA 1.* PAG.)
Mentido de, mais uma vez,
aumentar os preços da carne.

Segundo a denúncia minm
formulada pelos rctulhlrtas
a manobra dos rcprcsciitmi-
tes dos frigoríficos norte-
americanos consiste nn sus-
pensão do fornecimento de
carne nos açougues ou, na
maior parte das vó/.cs. na
limitação dos estoques de
carne congelado.

Com a retonnão do prodti-
to os frigoríficos que constl-
tucm a trindade tfln conheci-
da do povo (Wilson, Armour
e Svvlft) pretendem Impor
novos aumentos do preços,
com que o quo não cnncor-
dnm os rotalhistns, temero-
sos de que das majorações
constantes resulte o tabela-
mento da carne ou a redu-
Cão das vendas.

CONVOCADOS TOU MIN-
1)111.0

"Momentos após o recebi-
mento da denúncia o coronel
Frederico Mlndelo convocava
a sou gabinete os ropresen-
tantes dos frigoríficos. Intor-
rojados, estes alegaram —
como não porlerla deixar de
ser — quo estão absoluta-
mente estranhos ás mano-
bras.

Contudo, o fato 6 que dos-
de domingo a maior parto
dos açougues, sobretudo os
da zona sul, estão som carne
fresca e quando muito tôm
carne congelada à venda.

A escassez é de tal modo
gritante que os próprios re-
talhisias, que em vezes ante-
riores pouca atenção davam
ao problema, foram obriga-
dos o denunciar o fato à CO-
FAP.

NOVA HEUNIAO HOJE

A presidência da COFAP
informou ontem aos jorna-
listas credenciados em seu
gabinste que promoverá no-
vas reuniões para tratar do
problema da carne de modo
a assogurar, em qualquer

circunstância, o obastecimen-
to da cidatlo.

Frigoríficos, marchantes,
rctalhlsias voltarão & CO-
FAP pino explicar o que de
fato ocorre com a carne,

SOBEM OS WEÇOS

Os primeiros resultados
dos manobras dos frlgoiifi-
com Já estão aparecendo: a
corne quo vinha sendo vendi-
da a i."> cruzeiros nos açou-
gues do centro da cidude JA
passou a SO cruzeiros, e con-
soante o testemunho dos re-
talhistns, subira mais nos
próximos dias.

Um pouco mais tardo, um
pequem» grupo rli ostudanlai
«aoi (pinrn — domara o conui-
ntcado — w» Juntaram elomvn<
tos Indetermina lon», ontrill*
cholrou-io no Interior do Unl>
vonldado. Oh oJltiiiantog roagl-
ram A aproxlmacflo da pollma.Um Inspetor dapollòla e doUi
guardo» armados Hcaram levo-
mento feridos, A policia npro-
xlmou-ao» eniflo, dn entrada
principal do Universidade, con
clul o comttnlcnio, e prendeu
oito pessoas que cslnvam com
pedras o que haviam se náilon-
lado por nua atltudo agreisl-
va».

METALÚRGICOS EXPRESSAM...
Conclusão da t" pagina
nós que trabnlhnmos cm
IMPRENSA POPULAR um
motivo do orgulho.

Já ontem, ntoudondo ao
itpMu que formulamos, fo-
ram entregues cm nossa
redação mais as seguintes
contribuições:

Ci$

Os tmpreifnd"* em empríist
dlnlrlIuilrloraN cinimatourAllriia
reivindicam aumento de Â0%
iinuro o» suus vonc mAnlos atua-
Ih. lato o quo decidiram, on-
lem, em concorrida asstmblola
nwlvernm tombem dar um
pmzo nos empreRnrioros para a
rnneeeiAo do aumento otó o
próximo dia 20, quando so nu-
nlr.lo em nnvn nsnemblola. Em
caro cio rrsnn-itn patronal ne.
golvo, dardo amplos podurerA diretoria dn Sindicato para
Instnurnr dlsnldflo coletivo.

Fato salientado, durante a
anücmblfn, foi ter a d'retorls
do Sindicato Iniciado a campa
nha por aumento do venclmun-
tos 10 dias apeha« npós sus p»s

s*. Os trabalhos foram prendi,
dos por uma nuas. constituída
entr,, outras pessoas, dos srs
JoAo da Cesta Pacheco. Miguel
do Mouia (preslifente do 8m
dlcato) e o dr. FIAvIo Rodr|.
ruis Silva (advogado do Sln-
cflcato).

PROTESTO CONTRA^
A VISITA DE TITO

WASHINGTON. 14 (FP) olíder da maioria democrata r, ¦»
CAmara. sr. John McCormick
protostou contra s IntençAo
atribuída ao governo america-
no de convidar o marechal l|.
to a visitar os Estados Unidos.

Unanime a Câmara de Antonina
Contra a Base de Teleguiados

Antônio Pereira 2G0,00

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES
NO PRIMEIRO SETOR DE PARIS
PARIS, 

14 (FP) - São os
seguintes os regulntcs de-

finlllvos do primeiro turno do
escrutínio L-gislntlvo parcial

do primeiro seior de Paus:
Inscritos 517.C83, votantes
310.703, nulos 14.249, espies-
sos Ü05.'134.

Foram assim distribuídos
os votos: Tardicu (independeu-
te) 101.293, Monjnuvis (comu
tiista) (32.787, Sotiblnan (cen
tro-republlcano) 42.492, senho
ra Osmln (SFIO) 30.077, Sr.
Stefnnaooi (radical socialista)
20.106, Carron (Movimento
Kepublicnno Popular) 15.38a,
Claude Bourdet (Nova Esquer-
da) 12.033 c outros monos vo-
tados. Em conseqüência do es-
crtttinio legislativo realizado
no dia 2 de janeiro de 1956 lia-
viam sido registados os seguln-
tes resultados no primeiro se
tor do Senado: Inscritos
57.303, votantes 470.849, ex
pressos 457.260. Distribuições.
dos votos: comunistas 120.326 j(3 eleitos), independentes....
100.979 (2 eleitos), SFIO
42.647 (1 eleito), «poujadistas»
35.748, Movimento Republica
no Popular 30.075, republica-
nos-soc:ais 13.718, Ajuntamen-

to Naclonnl 10.920, União V)i-
mocrfttlca e Socialista da He-
s.r.iOnna 7.321 e diversos....
15.494.

«CARTA DE FLORENÇA» PARA
AS POPULAÇÕES CMS

FLORENÇA. 14 (FP) — A .
<Carta de Florcnça», para a |proteção das populações civis I

Ío 
mundo inteiro em caso ele |

;uerra, íoi proclamada pelo,
Prefeito de Florença, o profes-1
sor Glorgio La Pira, após os |trabalhos c'a II Conferência In
tcrnacional dos «Locais de Go-
nebra»'.

A Carta recomenda a cria.
ção de zonas livres de qualquei

ação ou atividade militar, c
para as quais seriam desloca-
das, temporariamente, ou cm
caráter estável, as populações
civis.

Participaram desses traba
llios os delegados e observado,
res dos seguintes paises: Ale.
manlia, Bélgica, Bulgãiia, Es-
panha, França, Grécia, Israel,
Itália, Polônia, Suíça, Turquia,
Iugoslávia,

CONTRA OS
DESORDEIROS

v.snsõviA, n (P. p.) — Uma
açtlo onorulca e uma luta aouj
quartel ilovcm Bor cmprecntlldaii
contra toüns os "Imllaans"
(douordolros) que perturbam n

orüiMii pública — tieclai-am 03
Procuradorca do Governo da 1'n-
lOnla, ivunidun um conferência
cm Var. ovia.

"Esta prima social devo ecr
liquidada a todo preço, continua I
a declaração. (Js poderei dos pro-
cu.-uuoru* para levar os dosor-
dclroa ante a Justiça devem ter
mula amplos e a milícia deve po-
der Intervir contra Oles com au- .
toridudo. Finalmente, devem pro-1
ver-se, contra eles, penas mai.i
severas''.

Dois operários da
Souza Cruz ,»  100,00

Uni leitor do Cale-
to  100,00

João dos Santos 1 quilo de
chumbo.
Oscar Sllvn 1.200 grs. de
alumínio e melul.

Um nosso leitor do Borra
I Mansa, o sr. Paulo A. Fer-

reha, apesar da distancio,
íôz chegar às nossas mãos
n quantia cie 200 cruzeiros,
dando assim também um
bolo exemplo.

Total recebido ,em dinhel-
ro, a partir do dia 11 do ja-nelro: 13.930 cruzeiros.

^

Operários líaüanos
GsLipam uma Fáür^a

ROMA, 14 (FP) — Um es-
tabeleclmonlo industrial de
Krallamaggioro, nas pioximl-dadea de isápolos, foi ocupado
pelos oí-orános, como protestoconíra a suspensão de 4U dos
seus camaradas, A polícia man
têm-se violenta nas proximlda
des da usina, mas não íoi as-
slnalado incidente algum.

nCLAfiÊES EH7RE A
l!'J(J.A E MARiiaCOS
NOVA DELIU. U (FP) - O 

'

gové.no indiano resolveu esla-
belccer relações uiplomticns |com Marrocos e trocar com
esse pais representamos dipio-.|
múticos na categoria de em-
balxadorcs, foi anunciado oíi
ciaimente.

Entre aa miccsslva* • vlaoro-«a.i monlfcstoçflü de repulsa do
povo braaileiro à pretendida en-
troja ds Pornando de Noronha
aos Imperialistas norto-amerlca-
nos, para a InataluçAo de uma'
hu.io di foguetes teleguladra, te-
mos a rc3lstrar hoje, conform»
comunicação recebida de nossl
correspondente em Curitiba, o
pronunciamento da C&mara Mu-
niclpol do Antonina, no Paraná
Trata-se do t:lcgroma ds pro.testo enviado ao presidente
Juscellno Kubltachck, em face
daa negociações visando & alie
nação dn estratégica ilha, c que

Aeronitlea foi dlrlílda omemorial abaixe:"Oa braalletroa que aubtera-
vem Cate dooummto, moradores
em Meaqulta, Estado do Rio. ->».
peram de Voaaa Exeeienca co-
mo militar e patriota, nao ecn-
alnta que aeúa nstalada em ao-lo braaileiro base catrangeira e
que só tremule o pendto aurl-
verde de noas» pátria"

Assinam o memomtal, j,i4,v.
de SI outros pessoas: Udla Te'..
ma — KlebJr Dias — Fernando
Santcs, Eni0 Regenerai - jor-
Jorge Pereira- da Silva. Heoloto
Focchlo Aderne - Antonr- Go.foi aprrvndo por unanimidade j mes - José Bastos _ J^áo d»»p:lo Legislativo daquela cido-1 Bouzo — João Plm.ntel - Kr.de. O dc:pach0 esta redigido n:a j nãni Martina -Norma de Seu-seguintes termos: j ocrmino Pinho _ Lcopoldu Nu-"A Câmara Municipal de An-1 nM' Erom-Jdft Batlat* c Léa dr.

tonlna, Parnna, tomando conhe-' R1Iva
cim:nto, atrovéa da imprensa,
da pretensão do governo doa
Lstaci:s Unidos da Amer.ca do
Norte, que pretende'a cessão do
Território de Fernando de No-
roniu para a instalação de um*
boso asr-a fortemente armaca,
o que importara em parijo e
am.a;a a iioõsj pais, e conslde-
rando o espirito pacífico do po-vo braaileiro .apela para Vossa

Silva.

OUTROS PROTESTOS

No mesmo sentido .escreve-
rara ao chefe da governo e ao
general Teixeira Lott, Manoel
Bernardes Gomes — Mario
Feijó —João Alexandre da Sil-
va e mais 'oi moradorea do Mor-
ro do Alemão, em Ramos, nes-
ta capital.

Exeeienca e demais" responsa-! TambJm João da Silva, Osvai-
vc.s pela nessa soberania para do Coelho, Artur Santos, Josí
que seja o assunto discutido pe- Uavld, José Maria, José Tava-
Ias Ciamara8 Alta e Baixa antes rca e João Pereira Godlniio,

sapateiros residentes em São
Crltovão telegrafaram ao titulai-
da pasta da Guerra expiessan
co seu protesto contra a cessãc
de Fernando de Noronha aos
bellclstaa ianques.

do quj se.a coucreuzaua ao.u.1%
pretensão-.

MEMORIAL A LOTT E FLEUI9

Aos mlnistroí da Guerra e da

mm
...1! i«5#

Socos e
Cadetes

AntOnlo Duarto Pinto, portu-
BUéb, cusadu, com 3J anos, mo-
turista, residente d rua Pereira
Soares. 23, casa C, dirigia ontem,
seu lotagão, quando deu uma
¦"fechada" em um auto pur-
tlculni- dirigido polo aspirante a
otlelul Cario» Alberto Duarte
1'nulo, solteiro, de 22 anos, resi-
dente d rua Joaquim Murtlnlio
n." 471, apartamento 321, quo
conduziu no interior do seu carro
duas senhoras.

Quando o motorista chegou ao
bar "Bcrrclrinha", ti rua Um-
gual, propriedade de seu irmão,
estacionou o auto-lotayão na
porta e entrou para almoçar,
Neste momento chegou também
o cadete que, querendo fazer
exiliicionlsmo perante as duas
mulheres que conduzia no auto-
móvel, começou a insultar o pro-
prietãrlo do lotação, Esto deseul-
pou-so, tendo o cadete, porí-ni,
revidado us desculpas com uma
bofetada no rosto de AntOnio

PEDE 0 GOVERNO RECURSOS.
(CONCLUSÃO I)A IV' PAG.)

metais nuclearmente pu-
ros, que constitui o objetivo
estabelecido peln recomem-
daçáo governamental; Uma
tal redução depende de um
tiitudo a ser feito pela Co-
missão das condições eco-
nômicas das empresas inte-
reinadas, permitindo fixar,
¦imultãnenmoiite o tétp de
produção consentido bom
como o preço unllúrio do
produto.

INSTALAÇÃO B l!'UN-
CIONA.UK.NTO

! Em nutra mensagem- enviada
ao ConSréBSO Nacional, o presl-
denle Jiisccüiio ICilbltsohok «nli-
mete fi aprovação dò Legislativo
projeto do lul quo , liiitôrlza 

"a

abertura do crédito especial, .do
cento e cinqüenta e oito milhões
de cruzeiros para atender as dea-
jesau com a instalação • funelo-

I KXI2CUCAO DA POLÍTICA
ATÔMICA

¦Miií-nto da. Comluafta Nacional
4b Enorgi* Nuclear. .._ „.

A> u ti vi dade» da- ComlnttS.0, ¦ In-
tlmanu.nti: liKadun a i«guran.:a
nacional » ao desenvolvimento
econflmico e social do pais,
abrangem um vasto e complexo
campo de aç.ão, revestlndo-se, In-
cliislvo, de'um caráter executl-
vo. uma vez que ao seu presl-
denle cabeia promover a exe-
cvn;:"io da política--de energia
nuclear aprovada pelo Tresitientõ
da República,
\ PROGRAMA DE AÇÃO

, «7ua um coutiutulda,, com • - »

deslgnaçílo de seus membros, a
Comissão deu Inicio Imediato as
suns atividades, procurando, pre-
liminarmente, elaborar o bou pro-
grama de ação e proceder a uma
estimativa doa recursos neeessa-
rios para executá-lo. Esse pro-
grania de ação inclui atividades
im mais diversas, pois abrange a
formação de pessoal técnico t
cientifico, a Instalação de cen-
troB de treinamento especializa-
dos, a realização de investiga-
(jõob científicas e termolõglcas, a
concessão de prêmios para estl-
mular a descoberta de novas la-
zidas, etc, bem como a aqulsi-
ção de materiais atômicos,

Para a .execução de programa
tão amplo 6 evidente a necessi-
dade do ser a Comissão Naclonnl
do Energia Nuclear dotada du
reeurüüH suficientes pura uma
lnutalução adoquada de naus ser-
vlgos e o oonvonlente equlpu-
mento dôatOB com o pessoal í
matorial necessários, usslm oo-
mo pura o oubtelo do todas as
suas atividades • financiamento
d» iniciativa»» • •mpraendlman-
toa qua lhe cabem.

REPÓRTER POPULA.
K1EF0NE: 22-851

Pontapés Entre
e Comerciantes

Duarte. Vieram os dois irmãos, sentando ferimento no frontal e
Aníbal e Josl .intònlo Duarte om| na região nasal; e finalmente
socorro da vitima, tendo o ca-
dete se retirado pura, horas de-

.Uunoel Duarte 1'inlo proprietário
do Bar, apresentando ferimentos

pois, voltar com duus viaturas no frontal e na região supercillal
do Exercito apinbadas de cadê
tes. Ineontinentl, Invadiram o
bar, começando a depredá-lo e a
agredir ob três Irmãos e demais
fregueses que'lá so encontravam.,

Em conseqüência do conflito
foram atendido* no lJronto So-
corro do II. S. A. o cadeto ngros-
sol-, quo aprcBcnluva ferimento
contuso no frontal e ferimentos
generalizados e que depois Je
medicado foi levado preso para
o Hospital Central do Exército;
Aníbal Duarte 1'lnto, upresentnn-
do ferimentos cimuisos no fron-
tal e ferimentos generalizados,
José AntOnlo Duarto 1'lnto, apre-

MMGÉDIA -.''Dlv*?
SflÇCQ E VflHZETH

usquerda.
Us tres Irmãos, depois de me-

dicudoa, compareceram ao 18.*
Distrito Policial a fim de prestar
UeclarinjOes e ser acareados com
alguns dos agressores que se en-
contraiu lá detidos.

¦80 Howàrd Fatl

C0L. ROMAfíCtí DÔ-f ÕV0

Hoje, em Recife
liaiicíios X

Per.ianiiiuâanos
RECIFE, As íorles chuvas

que caíram nesta capital du-
rume todo o dia, uesue a ma-

| orugada motivaram a adia-
mento d apeieju entre as se-

I kçOes de Pernambuco do
Rio Grande do áui que estava

j sendo esperada com grande
I expectativa pelos torcedores
j locais. Segunio foi acertado
I entre os dirigentes permrn-

ouuanos e gaúcnos, a peleja
será ralizada na noite da pi J.

xima terça-feira, no gramado
da ilha do Retiro.

DE Hoüiratidade a
Pesigüo da Síria

WASHINGTON, 11 (P, P.) —
"A política da iáiria e de tjdo o
mundo árabe i a do noult-allsmo
a respeito do Leste e do Ueste",
declarou o preslduulc da Síria,
sr. CliouUrl Ai Kuutly, numa
entrevista publicada peia rcvlstu"U. tí. Nevss and World itt-port".

DENÚNCIA CONTRA IS1UEL

DAMASCO, 14 (F. P.) — Um
muiiiuranuu salientando "as tun-
tativas feitas pulo govúrnu lame*
lenso para retardar a uxecueáo
das resoluções aprovadas pela
Assembléia (J-ral das Nações
i-niniiü aCthVQ a retirada das tro-!
pus para trás das Unhas 1.0 ar-1
inisticio" foi li^jo eiivreguu peio I
Ministério dos ftoüúcius Estran-
gol ros a tuioa 03 reproaontantoa
diplomáticos estrangeiros acrcdl-
tados na tilda.

ierá m Maio o Congresso
a Federação de Mulheres

Importantes recomendações aprovadas durante a última reunião do Con-
solho t!a eniidaiie — Pronunciamen to contra a base de teleguiados

^«>V>A»^^«»t^^»^A^^a^^^»*>^»»VVs^i^^»^^^^\Wi»aw^^vv»rf»^W^».^A^^^^s^^^^^^^»*^w»»yMi^»»»

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi teloa postal» reglttrum datai, aconteetmentos, peraonall.dado, ntc dou paltet i|ur o emitem Initrua u «eu flllio. dando-

Ihp de prru-nte um bom Inicio paru uma voleoilo
Adquira oh enveliipet oupuluree a Crt lio.ou nada om»

iioniiniN e cumumoratlvoB
Tipo «A» contendo S0 nele» diferentes do Uranll.
Tipo «ll». eoiilciidu HO selo» «O comemorativo!- do tlriiill.
Tipu «Cd, contendo 25 selos doa pulsei, do campo socialista'llllsiS. CHINA. Kl MANIA 1'UUiNIA. etc.» rainiuna c coinenio

ratlvoi
ripo •!»», contendo 15 «eloi comeriorutlvo» do* paliei du

'umpo htltlUllStU
Tiiilob ob selou «Ao tlnipun e perfeito*.
Kiuli' seu nume e onncríco «lompu-iu imito com um valr

ponta» eurruspuiideiitt ao vulur dou euvclupe» emulnldui gwm
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(Em dois volumes)
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Do 6 a 7 do mCs em curso, cs-
tôvo reunido nesta capital o Con-
selho da Federação ds Mullierca
do Brasil. Ao fim dos traballios,
fórum aprovadas as sesuintes
recomcnduçOõü:

— i'ara maior aproximarão
e unidade das mulheres, o Con-
tsollio recomenda ás ort-anizagõea
filiadas á K. Al. 11 ipie procurem
mnnttr nuilur Intercâmbio entra
Bi, bem cumo cum outras entala-
des lciiniiiuas e colauorur para
u formayàQ nu (loiMi^tarnentoa ío-
llllninua de outras entidades.

II — Considerando a situação
aflitiva, une uUuvGSüa o país cuin
u uumciUo cunstaitta du custo üe
vida, que leva o desespero a
maioria dos lares o Conaollio
luwomtnda o csuiuio dus proble-
iuíih ecouOmluüa om uuüa lucat,
u fim do encontrar Bolug-Oes para
o combato d caiesiia, Indicando
aos pudores competentes iludidas
praticas de Imediata solução e
colaborando na sua aiillcaij.lo,

III — Tendo em vista a situa-I
çuo do abandono a u.uo viva re- |

iPK.-ida a lnfilnela brasileira, o
Conselho recomenda: |

a) — que aa organlzacBos fl-|
liadas a F. M. 13. bo dediquem
cum maior carinho ao problema
da infância, procurando traba-
limr em conjunto com outrus
organizações quo tenlium os mes-
mos objetivos, a fim de realiza-
rum um e.ellvu proarama ue pro-
terão a. maternidade e a infância;

b) — que um doa pontos prín-1
ctpuls flo pruarama do trauaino
das tllíiulas da i'\ AI. B. seja o
desenvolviiaeniü da campanha
peio aumento 00 escolas em nú-
mero suficiente paia atender it
populaçdo infantil, mantendo,
sempre que possível, cursos em'
suns propr.aa ucuos e culuboran-
do coiii as autoridades para a so-
luçao dúsáe problema.

c) — como a literatura Influi
n:i Corrrçaçuu tlj curAtur tia crian-
ça, o conselho roouinenüa meui-
lias que visem o combate efetivo
il mi literatura infantil, apolun-
do todos us Iniciativas nesse sen-
lido.

0 POVO DEVE SER OUVIDO...
brasileiro o maior prejudica-do, caso o acordo seja noci-vo aos interesses da naçãobrasileira.

(CONCLUSÃO DA 1.» IWO.)
tão t.o Jjoniüiiuu ue Ho*oiiua
o governo estú na obrigação
da dar os maiores e mais
minuciosos esclarecimentos
à opinlflo pública brasileira.
Entendo que, se cxi3tcm cum-
promlssos çlo oíd:m Interna-
cioiuil, Cases comiiromlsuos
devem ser divulgadas, a fim
da cjue o povo pos3a avaliar
a hauireaa e a ctícnsao des-
ses compromissos. Etitontlo
que o Congresso deve ser ou-
vido sobre o assunto, pois
ali S2 encontram os repre-
sèntnntes do próprio povo e,
em última análise, 6 o povo

A
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TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 MORAS

Em castelhanoi
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

LIVROS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra de lavarei Bastos. loblai Barreto, Silvio
Romero. Eudides da Cunha « Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. kiqu?zas natural! dt Alagoas

Problemas sociais do Nordeste.

O Caminho
A comuna primitiva dos indius A escravlzaçflo dos índios

e dos ue„ros As lutai dos escravus. A lnsurreic,8o urinada dos
marinheiros cm 1910. As lutas dos operários, camponeses «
intelectuais, ~_o—

A VENDA EM l'OUAS AS LIVRARIAS
HEüiUUis A ORGANIZAÇÃO SIMÓliS"-,
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O GOVERNO DIANTE DE
UM DILEMA

Acredito — prosseguiuo prócer político carioca —
que o patriotismo do presi-dente Kubitschek datermina-
rã a audiência do Congresso
em assunto de tamanha gra-vldade. Afinal de contas, porque essa intransigência em
não se querer, nem desejar
que o povo, através de souslegítimos representantes quecst&o no Congresso, tome co-nhecimento de assunto detamanha envergadura e quadiz respeito aos mais altosInteresses da nação? Enláo,
Será que há algo de vergo
nhoso a esconder-se por trásde tudo isso? Entáo, nfio nacomo fugir-se ao dilema: seo acordo é contrário aos in-tetêsses da nação, o governonilo poderá homologá-lo, sob
pena de estar traindo a pro
pria nação; se nüo o é, naohá como, nem por que escoa-der-se o mesmo ao mais dia-
pio debate do Parlamento,
pois ali estáo representadas
as íòrças vivas da nação, o
próprio povo, através dasmais diversas correntes poli-tlcas do pais e qúesSo a in-contestável estrutura da de-mocracia brasileira.

O QUE ESPERA DO SR.KUIUTSCIIEK,

Declarou ainda o vereador
Hélio Walcacer:

Entendo que esta 4 a
grande hora do presidentaJuscelino Kubitschek. Ou
Sua Excelência realmente
confirmará as esperanças do
povo que o elegeu e garantiua sua posse, ou então Sua
Excelência terá traido o seu
próprio mandato, sonegando
ao conhecimento popular um
fato do mais alto interessa
interesses da nação?

Finalizando, aafirmo queainda acredito na primeirahipótese, isto é, que o go-vêrno enviará o assunto à
alta e soberana deliberaaao
da .ÇonfiressA. * •« ,'.,—-—

IV — Considerando qu* os dl-
reltus civis, políticos e sociais da
mulher nao acompanham o de«

senvolvlmento da sociedade aluai,
o Conselho recomenda que aa
organizações tllladas a, F. M. B.
promovam um trabalho de OEcia-
teclmento visando a retormu do
Coaigo Civil • uela aplicação ete»
Uva uos direitos ja consubsum-
ciados em leis.

Considerando ainda uma quea*
tio de Justiça, o Conselho i d»
opinião que se pugne pela «x-
tensão das leis trabalhistas a.-.
U-aoulhudoras rurais.

— Considerando o espirite
brasileiro, a ameaça que repre»
essencialmente pacifico do povo

A GCTA D13 AZBiTE
sentaria para a integridade d*
território nacional, a cessão d*
parte do mesmo a qualquer pais
estrangeiro para Instalação do
bases e o perigo que isso repre-.
sentaria de sermos arrastados a
tomar parte numa guerra de
conseqüências Imprevisíveis eem
nõs a as gerações futura*, •
Conselho resolve:

a) — que as organizacflee {*»
mininas tllladas a F. M. 3. dlri-
jam-se aos Governos Federal,
Kstaduals e Municipais manlfeif
tando sua Intranqüilidade diante
desse perigo;

b) — que promovam um* am-
pia campanha de esclarecimento
da opinlAo pública, a fim de que
seja ouvido o Congresso Nacio-
nal, antes da resolução definitiva,
dôsso assunto vital para a Nação
Brasileira, Inlclaído simultânea-
mente o trabalho em todo o pais.

VI — O Cpnseiho recomenda
as filiadas da B*. 41. B. lnlciati-
vas de solidariedade moral e ma-
terlal aos flagelados de Passa,
Quatro.

VU — O Conselho recomenda
as s-ias liovas filiadas, o registro
dos Estatutos e a Instalação das
sedes no mais breve prazo, para.melhor desenvolvimento de suas
ativids 'es.

VIII — O Conselho, oumprin-
do um dever estatutário, delibe-
ru cenvocar o Congresso da Fe-
deraçao de Mulheres do ' Brasil
para o mês de maio vindouro.
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I5-M3S7 IMPRENSA POPULAR

fiiiiiliiincntiil da
«MUa'traWM^^

#-|UAL e ti exporiônclo ..,.,.,..„„„„„ .,„
\* Unlfto Sovl.tlen nn rovoluçflo o nn cons.
li fio? Em niiHHii npInlAi», di>vo H«*r cnnsl*
dermlo fiintltimontnl, nn mínimo, o Heijiilnio:

li o* olomontoi avnnçndos dn proiota*pri
rindo orgonliaim-so num Pari ido Comunis*
tn, .juo loma o marxlumo-loninliiiio cnmo

1 -.- ,< giu.i d*' oçtio, (pu- so ostniliira nn prin¦ elplo lo contrallsmo domuuratlco, osinliolo-
.'.'li.l.i l-i.".'. i" llfll...-. i'..|i| (Ui llMtiWIH, Qgfor
cando ki* liara so tornar o coração «lim mns
¦„<> ii.iI...IIi;ii|iii.i.'. i- tilu. .,,„!,, KIMIK lllllilllll

'*mmW»Wk*m%m*mmmWmW *fW*«S«i*i^^

( ..<<„, devem -..-r i>x|illciulfm «"•¦ mu «érios
t-ri.i, du .Sinlln? (jiinl li lii:.i..'.»n entro i**h*u*h
«¦<!«'¦¦ e o .'.I- i.iii.i t.iiriiiii-,iii do UnIAo fSuvIô
tico? 1

A cloncla «ln dialética mai-xIsla-leiiliilNlo
nos t-ii, t.1,1 quu luiiii,. ou ii|i..,. de i .'...>.«..•;. ue t
i• i....n....... assim cumo us tuipeictiiiutuiiis
ciiiiriiiutuiis .-..iiiti- liUiis u.l....-., i.-i.i -.1 u jii.i|ir.ii
QUItO ..,' hUlg.lIlUillo, nt ..'tiviiit.itit il.n t- t-Mill
ÇOO, »,,„,ii,iu íih VCIIIIIS li'..«.'.,<,-, ÜU lUUliUÇ.K,
11,111 IUU i l'll.'.,".|llll|.l. III lllllll.llllfillitllllfllll* il'.
forcas produtivas, iuiii.ii emas uiiinmt» uitiigi
do ii „i,i 1'i'i.n liiuu «lu (JesonvoiVimonlOi t
H'i.i...... u vuiim suporouiruiura náo iniits cor.
Iw-..,.UII„U Ml.ii.,iii..',n.I.IIH-,Ua* US bUKUÍi uconômi

UM EDITORIAL DE REPERCUSSÃO INTERNACIONAL

«Novamente, Sobre a Experiência
Histórica da Ditadura lo Proletariate»
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£jÜU&o
ii>s t* .is iiiíinkiis populares nu marxlsmo-lo* ,, ¦.__,.,-,„•„,, .„„.,. __ __,_„._
"•"Th nro.otnr.nio . ,,, -™NGIPÁO" (DIÁRIO DO POVO), PEQUIM, DEZEMBRO DE 19562) O proletariado, sob u liderança «lo '' ^ '
iMriiil.» Comunma, unindo lodo o jiqvo tra* Nacional do Partida. «A despeito do falo do do lonlnlsmo contra seus IhlmlQoa - os èüs, 

"Ü-7Ü.Õ'mos'"üâs^" 
mmãTúõTVm cõiíi-

«

i.aiii.iiuii, toma o pouci pomieoa nurguo- quo a revolução em nosso vm aproBtima troisquisias, zlnovlovlslns u ouuos uiioniei* grau üo «_o«onvo»vimoiuo oiiuiu unia inuuancasil, nor i uu» da luto rovolucionArln. multno caraclorlílças próprias, os comunis. da burguesa - StAlln axpmwiu a vonlndo SmneMiwi opora 
™iwl«v*omo^i 

qSS;n Dopohita vllório da ruyo uçAo o pro* as clilneoes consldoram n cati8n pcln qual o u dolermlnaçüo do povo o provou nor olo quo? «uo lento Mir a tu nuim 6 S^olarindo, sob a d.roçito do Partido Comunis* lutam como unu. contlnunçflo da Grande próprio um lutador marxlsta.lonlnlsla proo* uu au"jm iiiEKu 1^ a lu tci %iicacütta, unindo as ampas massas do povo A baso Revoluçüo do Outubro». mlnento. O motivo polo qual StAlln contou u. or,iiua ú laranutom odós. itos do soil:. nllnnea illieríiliiieaiiiiiiiiiesn. nnlnhDloco Nu nwnrmln ..,,,,:,,:,,, l,,.,„-„„„,,..,„i ... ., .._'......a.' 1" .: '" ••'•,"¦•••' ui»vaaim«.i* *-... .vuub us, 1.1 un mu no
...,..„..•. i,..t. i.i,. r ,.,.. r (iiiu u.ii ...i.i... i.i Ki¦•¦¦ ¦: •-: • i . -—..,—..-- .---.— .:¦•*, a**-—-¦••- -.- ,..,,.,,........ «, .uni u iiiitiiii uu i.uvii i.iivifiicii u uusuiuuuiiiiuU

ditadura du proletariado «obro us latiiumllu- portlculwmonlo do grondo slgnlflcac&o de* um papel Importanlo no história cstA prl*rins o as classes capitalistas, esmaga a ro* fonclor (•s::l« caminho marxlstadontnlsta abar molrumonto no íuiu do quo, ao lado do ou*
slslòncin dos contra-rovoluclonArlos, realiza to pelo Rovoluçao de Outubro. Quando os tros dirlgontos do Partido Comunista «lo
a nncionali/AÇAo da indústria «' passo a |>as- Importullstas proclamam suo Imon-jíio de UnIAo Soviética, cíoíondcu u llníiii (!;• Lonln
so coletlvlza a agricultura .ollmlnando o sís- provocar -unia mudança do carAtor do iniin- du IndustrlalIzoçAu do Estado soviético e <!.'i
tema de oxploraçAo, a propriedade privado do comunista» (> predsamenta este caminho colotlvizaçfio da agricultura. Por ter sogul*
dus meios «li* produção o as «'íiiüsis. revolucioní.rlo qtte «Mor. desajam mudar. Du- do essa Hnlm o Partido Comunista da Uiilau

D ti Esiado, dirigido polo proletariado ramo decênios os pontos de vista lançados Soviética levou nu triunfo o socialismo na
e pelo Partido Comunista, conduz o povo pur todos os revisionistas para rever o mar- UIISS o criou as condições paru a vitória da
p.-lu cnmlidio du denonvolvlmonto planlflca* xlsmo-leninlsmo o ns idéias direitistas UnIAo Soviética no guerra contra llitiur; cs*
do dn economia e da cultura socialista, oportunistas que difundiam tinham precisa- ms vitórias do puvu soviético sorvliam nos
nesta baso, eleva gradualmente o nível do monto o objetivo de íur-lr dôsie caminho, intorôssoo da classo oporúria cm lodo o mundo

_ vida «Io puvu, preparando ativamente c tra- caminho quo o proletariado deve tomar pura o do toda o humanidade progressista. Foi jiurI balhando pela transição para a socladado sua llborlaçAo. K' tareín de todos os comu- isSU, lamliím, natural que o nome do Stalln
comunista. hIsüih unir o proletariado e us massas pu- alcançou a maior glorlíicaçao om lodo o mun-

5) O Estado. U.HgWo pelo proletariado pularos paia dcrrolor e resolutamente recíia* do».
e pcln Partido Comunista, opõe-se resoluto* Qsr o selvagem ataque dos imperialistas con- m11s stalln cometeu alguns errus sérios
mente íi agressAo imperlallstn, reconhece "« o mundo socialista, e avançar resoluta* quanto ii política Iniernu o externa da Uniiiu
Igualdade do todos ns nações e defendo mento l"1' caminho iluminado pcln Kevolu* áoviútlca. Sou mõiuilu arbltrArlo de trabalho(,;'u "e Outubro. fer|u ,m m.iu m-.(i;(|a u principio do ccnlra*pnz mundial; firmemente adota us princípios
.lo Internáclonalismo proletário, esforça-se
para obtoi o apoio do povu (rabalhador du
todos os paises, n* mesmo tempo om que su
esforça para ajudá-los e o tôdes as nações

& oprimidas.

2) Algumas pessoas perguntam:., Se llsmo tk.m(U.,.illlL,0 llllll0 ,,„ Vidaèdo Partidacaminho tundnmenlal do União Soviética na como „0 sisU,ma C3lnln| da un.ãu Soviético,revolução o nn çonstruçAo foi correio, como desagregando pariu du sistema legal soclalls-se deram us erros de stalln.' la, *jL.Vl(Iu „ circunstüncla de que cm muitos
Discutimos essa questão em nosso ar- setores de trabalho Stolin -su alusiou ii;:.s mns*

ligo publicado em abril déste ano t«Sobre sas L,m Ber|n medido, tomando pessoal u ar*
a lixperiôncla Histórica da Ditadura do Pro- bitrarlomente decisões políticas Importantes,
lolariudo»). Entretanto, em conseqüência de tornou-se Inevitável que 61c viesse a cometer
recentes fatos ocorridos na Europo urien* graves urros. Esses erros íoram mais consldo-

•» m e mu aoterminouos, i_sie.s pontos dusi* lal e t!l-' outros acontecimentos, a questüo da ráveis no extermínio da contra-revoluçfio o
Ú eos são todos verdades universais du mar- CüiTeta cuinpruuiisuo dos erros de S.alni u du |las relações com certos pahcs estrangeiros,
| xismo-leninismo, de aplicação geral. nossa Justo conduia cm íacv desses errus Ao liquidar a contra-revoluçfio Stalln, pur um

No curso d-i revolução o d-i construem lon,,mse matC'ria lle ImporlAnclo, aletaiuiu in(.0, puniu muitos contra-rovoluclonlstns quo'*" '•'"•" "'' lo*-"'•".'"* • "'' .onsiru«..io desenvolvimento Interno dos partidos comu- era necessário punir e nesse terreno, quanto
nistas de muitos paises, a unidade entre os uo essencial, cumpriu a tarefa; m;:;;, pur ou-
partidos comunistas e a luta comum das fôr* nir lado, cometeu injustiças contra muitos
ças comunistas mundiais contra o imporia- comunistas itais e cidadãos honestos, o que

;. . ,. , ,, llsmo. Torna-se portanto necessário esien* causou sérios prejuízos. No conjunto, em ro-
£ cutiremos esta questAo mais adiante. Mas no de_ mms _m lBinenlc nossas vlstas s6bre , a_ uos !k^ , parl*dos ,rmüJ0Si Slnün l0.
| que se refere A teoria basca o camiii o da stfio "j » Intemaclonalista o ajudou as lu-
I Revolução de Outubro reflete os leis gorais contribuição ao tas de outros povos e o crescimento do cam-

O que geralmente chamamos o caminho
| dn Revolução de outubro significa precisa-
p mente estes pontos básicos, deixando-se de
H Indn a forma especifica quo assume em épo-

e ItiKai determinados, Êstes pontos hási

j| cm diferentes paises aparecem, ao lado de
U aspectos comuns a iodos, aspectos diferen*
M tes. Neste sentido, cada pais tem seu próprio
1 cnmlnliu especifico de desenvolvimento. Dis-
í-í _. .- (-_-.>«* .... ..-!.. ......i.t.', .* »i rttn .i,t;*i ». I,. *\ t ** a* a a , a

da revolução e aa construção "um estagio , Uniüu SovloUcn L< n üesenvoi. po do socialismo; mas, no tocante a renas
Knf n"o se ?ro,a ooenas 2o c min So <lc? movimento Internacional. No ar- gestões concretas, mostrou uma tendência no

humnna. Nao se tra a apenas uo cam nno Experiência Histórica da Di- chovinismu do grãndcnaçuo, abandonou o cs-
do proletariado da Unlfto Sovétça, tra tam* «g_raaod00rep?nlf,ln1r|n,io, escrevemos: nirilo do Icualtfade e deixou de Indo a edu-
bém do caminho que o proletariado (le todos i.»"1».1 u"

I os paises deve percorrer para conquistaria «Depois
dirigente do
de íorma

,s da morte de Lenin, Stálin, como caças da massa dos quadros no espirito oe mo*
lo Partido e do Kstado, aplicou c clestia. Algumas vezes interveio erradamente,
criadora desenvolveu o marxismo- com multas e graves consequôncas, nus as-$. vitória. Precisamente por êste motivo o Co

% mité Central do Partido Comunista Chinês ... .........  ... . .,,, . .,.,„,,„.
I assinala em seu Informe ao VIU Congresso leninismo. Na luta para defender a herança suntos internos de partidos nm.ios,

i,i.i r uizor (i.iu
(l.il.Cil il h.iCC.IillU HÜClIlilBlIl (tu ILMi' U il -'.'.
cicuaüo Luiiitiii.Hi.i uu amuniiA,

Foram os erros uo Siailn dovldos uo fatu
(lu t|...- .< StuaOmU bOaitOllSlU CCUIIUIIl.CO U PO'
IUiCü t.ii UlltÚO *SUV.U\jl.U l-.l.ili lliiuo Ltil (ii.
si.-jU, li.tu llIU.ti llCOtlipUillliliiUU ttfi UOCCSStbU
ii.;- uu (iUBJii\oiV,iiiUiiiO ua uuitiu tovióticu;
UU.tUlilU.ilJ (JUO II..U. it SOCaCdOUU SOCtOlaStO Su !•
v.ut.cu diiiuu u juva.ui; i.iiiua ii.io i. iu quareu
lil U.iüJ. U a.l.U a.0 l.,t'.l.u plUtíl-blIU C-Uü.tOllllUa.
i.a uii.uu Liuv.ut.vu u.otu quu suu sibtemu ucu
ilUtil.CO, lul C-tSklIU.Uli UOlat.Si.UIlUO UO ttObtíll-
vu.Viiiiu.no mu turcos piuuuu.as; u nu.- iam-
Uci.l UcU b.Sici.lU pJu.iwU, UU CbdUllCÍUI, IgUOt*
I.I*..au L.iu».Hl.uiiiic (•>-> liCCtí&fiiClUUCU Ut' *•*-»•» UU
so Gcununi.cu. u_ urros uu o.iiuu nuu su ore
JjulUiAtiJ ».U b»ÜfWiUU bUCitlli&-tU| i*"i •'•** CUilUiUi
i.UU II..U u 1I1.1.W0...11U wuii._..* u S.S.UUIU Su
u.u.wiu puru -UiYiií.i' estus ut.us. A uuijuc.i..
UClU.lltUl i.vU itltl ttll liUU SU Ui.U.ill' JllilU UbUi
us ttius uu ->..(..11 uu b.lll.bü uu pib.Ul' quu ü g
S.Sit-UIU SUC.U.ib.U LUlIblllUI vl.lil UllUv. ..Cl., psu coíijujjUiu t-v.uctiu.ur — iiiiUiau entro u.*, ú
uáVCS uu otitiiti U bMiil.lllSuui.uU i.a ucjiiu g
ltl.il i-U.u a-_.ui,u SOC.Ul.SiO uu pUulUVOr que, g
i|i.u..uu o tmctiiu ii__t.iiiu o eiitaibo uus us j|bUiiius euu.iuin.uoj, .^10 11-vu a consi.iu.çuu «•. B
uma tinúqu.uu uuiuu».iuca/ de uüsiruçuo do k
(iu.v.ivu.,...iui.iu uas íurçuu suc.ai.SiUt,. Win ||
guuiti puuu tiugur que u CÃiruuiUiiiurio llorcs gu,m.iuo i.a ccoiiuiuiu buviuiiuu u ptcui-uuieiu. p
Ua u.u....i.-.i^v**u LUUilUiil.ua piUilinCUUÜ pOil jai_s,ai.u uo í-u.u trabutiiauor, Otiquanio que u. gniii.s gruvu CIV03 coitio.tbos j.ur biolm tôn. ^iiiu.io puuco u ver ujiíi as luiuus t.us órgão, £
u^.aiu._ u.- uumtii.siraçáu econômico. ^

Contudo, luesiiiu quando o s,
nõmlco bãs.co corresponde sa n<
Un.ua aUdJ.üt-.tl UUiitiS uOill.Ub.ÇuOS «..iylU ü. &
ic.açujs uo piouuçtlo e as lurças probtiuvat ú
uii.iu a superestrutura e a ba.su econômica, g
Essas foiuraüiçúus cnuo.ili-am e;;prcss3o en g
d.itt.os ue certos dispositivos du sistema eco p
num.co u podtico. ínuu u portomo neccssufi- g
efetivar modificações fundamentais para rc- p
solver essas contradições, rcojuslamenlos de- ^
vem ser iu.ios em tempo oportuno. (.Continua ^

EM 
FACE tias oniln» levantadas pelo clamor -público em

dcfemi du integridade do »uu ootioranio. « Proiidonte do
RepáMlea, querendo evitar o nuufrõglo fatal, declarou queíuiu vvdorki biifü» ou parlei do Turritório iiuvio,:ui u poiCn.
clu, «líiuiiy,¦ifiia*.

KW»

O JIRASlIi perrtmce ao» bro.llslrbs, foilo-, *Vcm o Preif
dento, iioiii o Congresso podem ceder parles uu mutilai" o or*
gantsmo da Pãtria,

ROMPE as SÚas baterias
pela «letivo tio Território Na*
doai, a União Nacional dos
Estudantes. No din 17. fts 20
horas realizará em suo sedo
um Ato público contra a cn*
traga de Fernando úo Noro.
nho. O povo comparecerá a
essa verdadeira batalha nu-
i-luiiiilistii pula integridade do
Urasil.

x:—:x

x:—:x

SINAL dus tempos — Os
cidadã _k patriotas sAo Insula
todos peloa ontregulstas. Lo
go, o Insulto do entreguista o
uma aha dlatlnçáo concedida
uo.. nacionalistas,

O COMUNICADO de mier
ra colonialista inglês revelou
quu o bombardeio aus bcdul*
nos Inocentes c!u lomon co*
moçou onlcs do Natal. Decer*
to, foram cs boas festas. O
quo revolta, porém, süo as
ajênciaa que n&o deram ne*
n.iuir.a noticio sobro essas
atrocidades. Lançaram a cor*
tina du ferro em túruo do
Brasil e atentaram criminosa.
mente contra a liberdade de
Informação.

FORAM denunciados todos os f,«'u_u. cr.l.o ot pakc»
árabes e o Império inglCs,

NASSER aprovou a nome-
ação do novo primeiro minis-
tro Inglês. Exigiu, apenas, a
abolição du campanha de In-
soltos nos árabes, através
dos jornais sem cór própria.
Não surpreendo u ninguém
que esses panos sejam co!o-
ridos pelas tintas coionlalis-
tus.

ma eco ||aetrlnrlfü:. "a

INDIVÍDUOS sem formarão moral c cujiiritual acusam
os Estudou Ianques dv traidores pur não tvrem cooperado
com os colonialista* anglo-franceocs contra o pobre iJuito.
São os mesmos que lutem palmas «i "doutrina Elscnhouier",

Não Valem Canhões Nem Aviões
Contra o Marxismo-Leninismo

PAUIS, 
14 (F.P.) Anuiica-

a Rád'o de Moscou quu
o marechal Clement Voruchi-
lov, Presidente do Presidium

DESAPARECE

?„S''^iiii2iSiiS.\í

amanhã).

^ÍS»»®^.'^^^ SovS.fò^rNl.flàKriin- UM VETERANO
chlov, Primi'iro Secretário do
Comitê Central do Partido Co-
munista Sovctico. chegados
no sábado n Toschkent, capl*

MAJNGV1NÈS DO AMAPÁ PARA AS AUAR1AS DA' de Sadio Nacionalismo o Cliüí
BETHLEHEM

m

DIISSE-NÜ3 
um funclonítrlo

cutetíurlzado do Uuvõtno
— Tínhamos o niftximo em-

p<,nho em q«e as minas df
manganC-s «ia Berra do Navio
fossem explorndaa por emprâsa
Inteiramente nacional. Koram
F üez
desenvolvida*, ness» sentido,
diversas gc-t-toes Junio a capl-
tallstãs do SJul do paio, as t-uals
resultaram »em . sucesao. fí'
compreensível oue havendo
cumli^ües mais vunuijosas em

NO AMAPÁ OS IANQUES SÃO GôTA DE .AZEITE EM ÁGUA — "MISTER

ECO" E AS DISCRIMINAÇÕES DE SALÁRIO E TAREFAS - OUTRAS RI-
QUEZAS JÁ NA MIRA DOS TRUSTES - O MONSTRUOSO INSTITUTO

DA HILÉIA AMAZÔNICA E A PENETRAÇÃO AMERICANA
Terceira de uma série de quatro reportagens de ÁLVARO DE SA

6*io Paulo, em Minas, no Dis-
trito Federal, o capital nacio-
nal. ainda curto frenle íls pus-
Bllillldadea do pais, nll se lixas-

CAPITAL AMEfô&AKO
NA AMÉRICA LATINA

tav-AO é pequena a Importan-
i*>a cia do capital americano

lllvesUuu na América Lati-
na. Abordamos uqui Uuls an_u-
lus du problema.

Em primeiro luijar (l necessa-
rio Ut-lMir clara u uiigum dos capitais americanos. Segundo publica-
ção iia UNU, entre llMü e lüã-, inúu Uíspoinos Uc- uauus mais mo-
d.Tiius), us invesliii.eiilus uuclut. ianques cresccium He _.oüu ml-
lhões de dólares. U«sl» pai cela l.ü"-3 i.iiiiioes provieram du rc-inver-
sim de lucros. A mciuc.e do uumento, portanto, provem dus recursos
oonseguidus nuti propnos paires expluruuos. Caicuius uliciuis uus
ecoiiumisius ua UNL, rauslram que uuVo do cliamuüu capiiul amorl-
cano na America Lalii.u e dessa ul'l_«n. us trustes pieierem trazer
muilo iiouco. Paia us pulses da America do üul e Lulltrul, urilscai
Quase nana nu, ne„oclo, mulllpllcur us investimentos cum us suiisian-
dais lucros obtidos cunsei-ulndo assim aumentar geumetricamente
ei rendimentos." Nu Brasil é bem conhecido o caso da Light. Começou com me-
nus de 10 milhões de dúlaies talguns dizem que nem ssu trouxe).
Hole declara possuir :i.,u nulhões loiiuuuos com u relnvursUo dos
lucros? Ê nos ulímos anos tem mandado sislemàticamente para a
matriz Quantias superiores a -iU milhões de dólares.

ü segunitu ttspcitu importante 6 a descamtaltzaçao dos países
l,itin,u.mencànú» pelos Esladus Unidus. Au invós dejials expurtadur
õe caDilài os Estados" u"riiiós"runcíoiium como importadores. Nu pc-
rloiló unaíls»de1 eiitiuda lolul de capital americano iinclulndu em-
^stlmos Õílcials e privados) toi de i.a» milhões-Mvcn^srece.
bidas Pelos Estudos Unidos provenientes de Investimentos diretos«0™ "¦«& "«^ %zrri%"Zn$ccse"£ adóK us

tíe

MATE

cumput.u™^"1"^!,,1'^ ré-ndüs ^cJliidu-s pelos-Estados Unidos c*
.rtíltoenca atinge 2.-118 milhões de dólares. Ou seja uma retirada
íifiiiiii-i fie :*_4*5 milhões Ue dólares por uno.

9 As razões desse lenômeno «fio varias. Entre çlus avulto a ele-
vadataxii de lucro du capitai monopolista nos países sub-desci vol-
?idos. Voltaremos'ao assunto analisando íste aspecto da questão.

CONTRATOS MILITARES
A economia dos Estados

Unidos, classificada por ai-
•fiins peritos iaii()Ui's como
semimilitar, emprego bilhões
de dólares na fabr.ca-.-ao de
armas e dispositivos bélicos.
Conseqüência disso é o pre-
Juízo (16$ pequenos produto
ros, sacrificados em beneficio
dos gigantescos monopólios.

Uma estatística o f I ciai
mostrava que !>**> por cento (lo
montante dos contratos para
pesquisas militares foram
conced"dus-às grandes compa-
nhias. Em plano Internaeio
nal Isto -significa o reforço
da posição^ monopolista dos
trustes ianques e o cresci-
mento de sua interferência
no., organismos governamen-
«ala.
CHESF N APARAIBA

Nos primeiros dias do mês
Corrente, èm solenidade pre-
¦idida pelo governador Flá*
vio Bezerra, foi inaugurado o
iistema de abastecimento de
energia elétrica de João Pes-
*oa, pela Companliia Hidrelé*
trica do São Francisco. Es*
tendem-se os beneíicios que a
ímprêsa estatal vem propici-
ando ao Nordeste, levando
luz e força abundantes àque-
Sa regilo,

EESEKVAS-OUKO DO BRASIL
(juilos de ouro fino

O Uruguai, considerado o
mais sólido comprador da
nossa cri'a marc, coiirinua a
apresenfar as melhores per-
pectivas de compra do pro-
duio. Noticia-se que o go-
vêrno uruguaio acaba de des-
finar 2 milliõcs e 300 mil dò-
lares para o inicio das impor-
facões do corrente ano, o
que repercutiu muito favorii-
vclmente entre os nossos ex-
portadores da erva.

O pais vizinho apresenta
o maior consumo "per ca-
pita" de mate e importa toda
a erva já beneficiada.

Atendendo a pedido do Minis-
tro da Agricultura deverá se-
guár por êstes dias para o
Kio Grande do Sul, o navio
«Kio Paquequer» que se cn-
contra em Santos. O carguei-
ro do Loido vai com instiu-
ções para transportar 2.300
toneladas de trigo procedente
da Pelotas e 2.200 toneladas
do porto do Rio Grande. O
cereal destina-se aos centros
consumidores da região cen-
trai do país.

se de preferência. E' tambí.n
compreensível, por outro lado,
que não nus resignássemos 11
esperar - uu 3 gerngões utí* llU0
sobrasse dinheiro 110 Sul para
ser Investido no Amapá, relê-
lindo n nosso caboclo õ situação
de pária, sem escolas, sem lios-
pitais, sem um mínimo de cun-
ÍOrtJ e assistência.

A COTA DE AZEITE

Esta declaração diz bem do
insofrido desejo de progresso
que anima us quo estão cons-
trulndo o Território du Amapá.
Um aeendiado carinho pela
obra que os entusiasma, curi-
nho que tuca ãs vezes pelas
margens do regionalismo, mas
quo nâo faz esquecer o Inte-
russo nacional, com êle pro-
curando afinar.

E' perfeitamente sensível nas
mais diversas camadas da po-.
pul,i,;ão du Amapá u sentimento
nacionalista. Êste mais se ex-
pliclta quando o cuntato com o
elemento norte-americano se
torna inevitável. Sua exterior!-
r-utjão e então concreta, quer
nas relações de trabalho dentro
dos quadros da Icoml, quer nas
lorluitas investidas dos ianques
em reuniões sociais do puvu
amapãense.

O norte-americano, como
sempre acontece nus países
em quo penetra, não se mescla
com a população, não se iden-
tlfica cum n cultura o o modo
do viver dos povos. E' a gota de
azeite, na porção d'água. Den-
tio da empresa as discrimina-
ções de tarefa e principalmente
do salários, (os ianques ganham
em dólares e têm tabelas mala
altas) separam em dois cam-
pos irreconciliáveis, estrangei-
ros e nacionais. 13 se algum dês-
tes últimos servllmento se ban-
dela para o lado oposto, receba
o desprêso dos companheiros
brasileiros. Foi o que aconteceu
ciam um capataz que trabalhava
em Porto lJlatun, apelidado pe-
los operários de "mister Eco"
e que não pôde suportar o arn-
blento hostil que se lhe for-
mura em turno. Muitas vezes
tem sido a polícia chamada Hn
pressas para salvar do massa-
ore certo, um cidadão louro
que, embriagado de uísque, ten-
tara imiscuir-se em alguma
festa popular nog bairros de
Macapá. -

A juventude escolar, que
cultua a memória de Francisco
Xavier Veiga Cabral, (o "Ca-
bralzlnho", herói das lutas do
expulsão dus franceses do Ter-
rltórlo), dando seu nome aos
grêmios estudantis, cultua do
igual modo o mineiro Tiraden-
tes, herói da llbertaçüo da Pa**
tria. B subo o (ivie significo, u
incursão dus norte-americanos
da Betlileliom nas inatas do
Amapail. Basta dizer que o
editorial do primeiro número
de uma revista de Jovens edl-
tada em Macapá, a "Latitude,
Zero", estabelecia pjsi.;C,es, com
independência e altivez definiu-
do como de meros fregueses do
minério, a situação dos ianques
110 Território.

NA MIRA DOS TRUSTES

A criação de diversos TerrI-
tórlos, subordinados dtrotamen-
te uo Oovêmo da União, levo
entre suas finalidades uma efe-
tiva defesa das nossas frontèl-
ras o maior integração dessas
legiões fronteiriças no organls-
mo nacional. A observância
deste objetivo mais o espírito
nacionalista que cresce com a
população do Amapá podem dl-
niinuir us perigos que a peno-
tração norte-americana, atra-
vós da leumi, traz sem nenhuma
dúvida.

E' preciso notar, porém, quo
as riquezas minerais quo o
Amapá possui vem despertando
a coüiça de outras empresas
ianques, ansiosas por navegar
na esteira da Betlileliom. E" o
caso da Kalser que já faz prós-
pecção das jazidas de bauxlta
da bacia do Oiapoque, preten-
didas para a instalação de uma
indústria de alumínio no Nor-
deste, usando a energia da
3'aulo Afonso. Êste truste, quu
já fêz concretas propostas ao
Governo Federal nesse sentido,
tem escritório técnico montado
em lielém do Pará. Também bo
colocam na mira dos amerlea-
noa, jazidas descobertas de cro-
mo, estíinho. e titânio.

So a Icoml, embora contando

com maioria de capital nacio-
nal .constitui um caso do pe-
netraçao lmperlallsta — o em-
presumo do Exlmbank, asse-
curatório do monopólio de com-
pra do minério, é sua caracte-
rística principal — imagine-se

a uu i erritorio

') ¦:'.%Íf'-:" 
\

tal de Uzbeltistüo, pr< ss, ruí-
mm viagem ontem, através (ia
Ásia Centrei Soviética. Acre?,-
centn a em'ssora oue n sr.
Kruch'ov proferiu um d'seur-
so em Toshkcnt, no çunl, fa-
lando a rcsne*to dt atitude
(Tos pnises ccpitalintns cm re-
ferencia "i Utvãi Sov'6t!ca. ,s-
fgmatizou ":< ódVi feroz" de
que esses paires dão prova a
respeito dn pátria do -oc'ol'.s-
mo, Acresc-nteu o Prmeiro
Secretário dn Partido Com"-

nista da URSS: "a extonrão
da doutrina mnrx*ita-k-nin's-

ta não ped-* sir defdn nn,n
peles canhões, em pólos avi-
õos".

Reocuparão
El Arich

os Egípcios

MILITANTE
COMUNISTA
No Hospital Pt dro Ernesto,

onde ro meontrava interna )o>
falücntl íàbaclo último o velho
mutante comunista Arnaldo
Generoso. Participante do mo*
\'.'mcnlo revolucionário de
1021, ciai por diante sempre
esteve repilo às lutas de nos-
so povo pela. democracia e %
lr.dep;ndênc'a de nossa pátria,
particularmente t,as campa-

nhas reivindicatórias do setor
profissional (Tos ferroviários, a
oue pbrtencia desde os tem*
p,'s <le sua juventude. Foi u:n
dos cn.nb-tontcs dn mnvimen-
tn naclonal-librrtndor de 1033
e, anos mais tarei;', fnha pnr-'

to destacr.da na fudac.ao da'
Ar.scc'ação dos Servidores da
Ertrnda efi Forro Central do
Brasil. I

Vitima, várias vezes, da bru>]
taüdade polic'al, Arnaldo Gr>
noroso nunca se deixou inti-
mldar, fiel, em todos os mo-»
montes à bandeira de eman.
cipação da classo operária •
00 seu partido do vanguarda,

Foi sepultado r.o Cemitéria

WÊÈjm CAIRO, 14 (F.P.) — «A«
WfflÊÊÊ fôrCas egípcias reocuparão El

¦MS Àrich algumas horas depois
!| das tropas israelenses evacua-

rem essa cidade, declarou hoje
o general Amin Hilmy, oficial de São Franc-sco Xavier, onda*
de ligação do exército egípcio numerosos amigos e trabalha-
com as forças da policia in- deres lhe levaram o últiuit»
fernacioiiaK , ateus.  f

NEHRU:

pdBiu*/ op opepiaoiu vp ojw.dso ou s/uosíid iJdwos b;5í a?.i';«7(f 1/

o que aconteceria ao Territó-
rio so outros trustes ali se ins-
talassem.

MANOBRA DE PENETRAÇÃO

Não é fora do propósito lem-
brar quo o Território do Ama*
pá faz parle da região que se
pretendeu subordinar ao mons-
truoso Instituto da Hiléia Anui-
zõnlcu que preconizava a "in-
ternacionallzação" da bacia do
grande rio para desfrute dos
imperialistas.

Sabe-se que quando esteve no
Pará, o colonialista Theodore
liuosevi.lt (não confundir com
o saudoso e democrata F. D.
ltuosevelt' incentivou aberta-
mente cortas tendências sepa-
ratistas de um numero restrito

DEVEM SERVIR À PAZ AS
CONQUISTAS DA CIÊNCíA

CALCUTÁ, 
14 (FP) — o mundos,

mensagem de tolerância O primeiro ministro, que na«J
de Buda tem mai-i importâim- féz nenhuma alusão á situa-
cia uo mundo atual do nue çao política i.itcrnacionafc
quando foi lançada polo seu acresuintou: «Nenhum eientis.
autor» declarou o sr. Jawan.tr. ta pode viver, noje, numa tor-
lal Nehru primeiro ministro da re do marfim, desligado do«
índia, ante o 45'' Congresco da eleitos de sua obru. pois a ci-*n.
Associação Cientifica índia, cia já começou a englobar a
nesta cidade. morai».

«Não basta, disse Nehru. que Finalmente, o =r. Nehru coni
os cientistas declarem haver cluiu: «Mesmo c.ue acredUá*

namá que acabou desmembra- descoberto ag fontes do tôda { d d_ ver!a.do da Colômbia para cair sob Devem vetar ainda para ¦¦„,._'¦•o domínio ianque.. 
^fsuí dTscooo tas não se- de. não temos o direito de ira-

cumoanãoS«an^rS-,m gi utilizadas para destruir pô-la aos outros».
caso do Pará. estamos certos
que nem no menos seria tentRtía
no caso do Amapá. O clima na-
clonalista, o amor a Pátria ali ,. ,„ „,__
quase palpável, e obstáculo in- ARGEL, 14 (F. P.) - f**** |jf1-unl011*0,che%1to.f^ul1?0 "^
suporável ás audáclas impe- e quatro rebeldes foram morto, lítlco-mll «ar «le 1.1 Af rum

,'dem. « aulnze outros feito prlsionel- MAIS 3U AKCLLINOa

de políticos. Era manobra se-
melhante a usada com o Pa-

- Mortos Mais 54 Patriotas Argelinos

riallstas desta ordem. MASSACHADOS
No entanto, cumpre repetir: ros nas várias operações efetua- R p, _ Trlnt>

norte-americana das ontem pelas forças fra,.- 
J™£\\L\ mortos, ontem,

tflrçaa francesas durunt»

1948
1050
J855

314.881
282.853
886.(381

¦fOTÀ. — Em 1948 o governo brasileiro «¦¦ontrrotm. eom
33.311 quilos para sua quota no Fundo Monetário In-
ternacional. A maior parte da reserva acha-se depositada
no Federal Reserve Bank, autarquia do governo ameri-
cano. - Uma parcela de 181.800 quilos foi empenhada em
«arantia do empréstimo de 200 milhões de dólares le-
vantado em 1954, através de um grupo de banquemos
uSos pelo First National City Bank of New York.
Essa parcela corresponde a 03,4% do total das reservas-
ouro e eqüivalem a cerca de 204,5 milhões de dó ares.
O total da reserva eqüivale a 322,6 milhões de dólares.

JHW-U. — Banca «lo ttrnftU, líelutório de UISS,

total.
ArVV\rVVVSArVVVaVVVV

a penetração
não se faz apenas para cosas.
obtenção do lucro imediato. Sig- for outro lado, entre os Mte pelas
nifiea fundamentalmente uma rebeldes mortos na véspera pelas uma^^^—^ £ M1£
preparação para ampliação pus- forças do governo, figuram dois ^^ 8,luaua u ,5Ü qun*,nieiro»
tcrlor, visando à dominação chefes reboides: Mohamed Dent maU ou mgno_ a leste dusU c*.

Mlnum Ismail e Si Mandane, pitai. I

^^ravés da Imprensa^
•**^***«wS&^g^^^y^^^m^g^a->>^ >vmr

Nem todos os países se Industrializaram apelando para o capl-
tal cslrungeiru. A Inglaterra, por ex., se Industrializou através da
cxpoliuviiu brutal de suas colônias, durante séculos, e da aplicação
nu Indústria dos cupituls assim acumulados. Por sua vez, u Alemã-
nlui acelerou sua industrialização depois da guerra de 1S70 contra
u França, da qual recebeu cinco billiõcs de trancos de indenização
e os aplicou em sua indústria. Por outro lado, u velha Kússia upe-
lava para o capital estrangeiro, outurgtindu-lhu concessões e rece-
bondo empréstimos cm condições leoninas, com o que tentava indus-
trlnllzur.se, mus nuneu deixou de ser, sob esse uspecto, uma po-
tência de quinta categoria.

A IMBECILIDADE A SERVIÇO DO ENTREGUISMO

O 
«Correio da Manhã» comenta, editorlalmente, um discurso do ***j* 

calüa umu „nbcclliclilude tão grande como essu de que uma
sr. Lucas Lopes, presidente do Banco Nacional'de__Desenvolvi- nn(i.n lmlustl.lal m,lllüI.nlsslnlll comumento Econômico, criticando a política Jusceiinistu de industria-

llzução do Urasil. Todos sabem qual a opinião de LL: despreza as
possibilidades nucionais cum o mesmo fervor com que exalta a «uju-
da estrangeira», particularmente amerleunu. (Aliás, esse Banco t
azarado: antes, loi seu diretor o Glycon de Paiva, entreguista ali-
tórlco).

Diz o CM, citando LL, que o governo quer m Industrialização
do pala, mas a Iniciou «antes que ge processasse qualquer reforma
agrária e do sistema de transportes, baseando-se, portanto, em uma
produção Insuficiente de alimentos a precoa acessíveis». Temos es-
tado sempre de acordo com o CM quanto à necessidade da reforma
agrária. Mas dal, puxando a brasa para sua sardinha, o matutino

mente, seu nacionalismo ra-
dical, que tantos ataques e
tantos votos lhe proporcio-
nou... que a mudança do
deputado baiano verificou-se
apenas no que toca ao petró-
leo, tornando-se êle hoje
adepto fervoroso, so bem que
discreto, da modificação da

Dizer que a itússia de após a revolução se Industrlullzou por je< qUe criou a Petrobrás».
melo do traoalho forçado, da escravização de suas populações — t>«c0 nnpiins não 6 iltsto.
uma usnelru ilimitada. Hoje u UIISS 6 a segunda potência Indus- „ ,„„ flZiJb nm rfli.trial do mundo e u primeira du liuropu. Com o braço escravo, pode- oe ISSO e veraaue, liii i«-ia
se construir e acionar até um barco u vela, mas nâo um barco a ção ao petróleo, também oe
motor, quanto mais um uvião u Jato, umu bomba de hidrogênio ou em relação ao Acordo Mili-
um cérebro eletrônico, li' preciso não ter nada na cabeça para que tar Brasil-Estados Unidos

(cuja aprovação importaria
em rasgar a Constituição, so
gundo êle), que o líder ago
ra invoca até como justifica-
tiva para a entrega de Fer-
nando de Noronha aos amo*
ricanoa.

nação industrial modernlssimu cumo u União Soviética, foi cons-
trulda com o Iraüullio forcado, com escravos. Com essa, «seu» Paulo
Bittencourt, você muta de rir qualquer piimelranistu de uma escola
de soclologlu. ou o simples leitor de telegramas tt reportagens.

MUNDO LfVRE

Assim, segundo o CM, a
URSS é um pais escravo; o
Brasil é um pais do mundo
livre. «O Globo» nos forneçodos Bittencourt, apoiado no LL, martela na tecla do capital estran- Uvre. «<J U1O00» nos loriK

gelro para o petróleo, «te. Começa patrlóUce • editorial; tasxmln* ,]„_, exemplos dessa liberda-
entreguista.

«O único pais do mundo qua» conseguiu desenvolvimento tco-
nómlco sem auxilio do capital estrangeiro foi a Rússia. Mas con-
segulu-o à custa — diz o CM — do trabalho forçado e da escravl-
zaçfto econômica de suas populações». Al o edltorlallsta falseia duas
vezes a realidade, com argumentos que ¦• nfto íosiem caluniosos,
seriam ao menos cretinos.

de: em Becife foram presos
vários cidadãos livres, acusa-
dos da hipótese de quererem,
baseados no art 141 da Cons-
tituição, fazer comícios c ou-
tro.i atos contra » entrega do

Fernando de Noronlia. Em
Avaré, 300 camponeses livres
foram violentamente disper-
sados pelas autoridades Io-
cais, acusados de quererem
utilizar o direito constitueto*
nal de shidicalizaipo.

VIEIRA DE MELO

O «Diário Carioca» lníor-
ma... «que o sr. Vieira de
Melo abandonou, recente-

TENTAÇÃO

Quem o levou a pecar,
cabido em tentarão, foi a
serpente do Chato — segun-
do informa, comentando o
mesmo tóp.co do IKJ, o co
lunisla O. Ml da «Olliitüi Uo
ra». Vil o comentarista!
«Ora, isto se verifica após
as férias Uo Vieira na Bahia,
onde êle se encontrou, cm
festinluis do adorável salior
baiano, com o maquiavélico
Chato, ao mesmo tempo cm
que saia, cumo pinto do õvo,
a sua candidatura ii gover-
nunca do Estado!...»

O sr. Vieira de Melo pre-
cisa, sem dúvida, se explicar.
Especialmente diante de nós,
população da «hua terra». A
companhia é suspeili-sima.

"ILUSÃO AMERICANA"
O nm, sUis, devia ler, m ainda n&o o fés. • artigo dt oo-

Mb d* Adalglsa Nory (também na «Última liiira-i, intltuladu
«-Ilusão Americana». Ali ela diz, entre òutrut. coisas, esla: «Oa pro-
«lemas do Brasil creacem • aumentam na medida dus pusslbill-
dades maravilhosas do seu território e da sun posição política no
mundo de amanhã. O ponto vital, o mala Importante e que pede o
esforço conjunto dos brasileiros, que pede a vida e o sangue, o sa-
crlficlo Incondicional se fôr preciso, é a que deWruuua a delesu
da nossa riqueza petrolífera.»

Esta claro, não?

. ívvvvvvvvvvvvvvvvvvr
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lVriianibiico
X R.G. do Sul

Fui atilada pnra M«, cm
viriiul.- dai (ortti enuvai mm
ilíMlmiiiiii dom'ngo flliimo rm
Rcr-le, u pclc|n P>ri'ambueo
v llm ("ír.vlí do Sul. em
disputa '"•> Ciinpeonnto Bm-
tileiro il." l-nu-M 0 -tur rcrA
o c»r!iu*.'i Anvcr llllalr * nm»«
nl..* ai rqulpri rum.ir.lo para
P. Alrflrc*, onde ura dupu'ado
o lenundn cnronlro Nr (o'o
na Indo Oiwnldo, jolrlro de
Pcmnmluico,

Estão no Rio
Os Hángaros do Honved

mem
Dusemharcou, ontem, no

Galeão, por volta dai 14 ho-
rns n dologoç&o enportlvo do
Honved, da Hungria, quo vem

terra Fria no Esporte
Boris Nicolaewsky ^wwv-í/vv»/*.'

Um 
uv.im.ii quo. om murai

u]ruuiiiiuua.utii iica..a i-t-a-
m iiiu.i-.u.. uí rouiu uo,.uí.i*
tu», uu.t^i..r....iii ku um tu..tio
CÍU U.JüVuÜ \Mtxi O IJUUI ou-
vorce nuiini. i.i-.u ¦» o./.muo i ú-
buuui ii lei..... iii.u Viilua au
l-Jll-tll UO UülíVUiJ. tjUU..<u L'tllll-
P1...0 oj lUiwboi du uuiiifna. .

illull.i ll.|Uw.J-i (|U0 V.-..I 'MU
«ju,.!»... .< II..U a Uisjiiitatiyuu a,i'U'"
rauura uu u.i.iu..-- u iiu.xilej,
rn~.*> u.ii iiiJ.u i"* c-.iwiia.i.i»,ií«i-
Cuu en.io us iio.iii'ii.-.. v«iiii|j>s
piuilU^ilUill.ll l'U,US Ciililk»'li-
(•«Md ,.l.j,'.Mx.U.l.l.a |,j,ü lii.Ul'-
licllliii QSpUVt.tVU VHHliü UCsiUK
ra>.zus.i-'s ii..1 iiia»u uj u,no....
mui pusiii u ü.iiiiriiii- o cj.i-ií*
b...r iia.u u cv.ivivímiuoi UiUvec-
kui. bsui iu suprema niiahduiio
do espuriC l- us iluiliua U. Ul-
jhUca... iiinni a.» uii.er.u;*-.*,
piu,'Oi'cii.uuiuiu tnayúiiicws oi-
pc-ciiaiú uo c./.iiii-.. í.i.iJi;;íii e
anuuulo t.iao itaiugavdas uu
u..j.us dus mais uüereiilesi
paises.

cum tal espirito é que siin-
pro estivemos entre os «iiit- sa
liuiom i-;..i m.c.vaiUb.o osjiuc- j
tiVU O.il tUllilS «IS piivus uu
muedo. Bldicü-o .-.cria iiüiiiii-1
wr e comUtUor a rim.» á: \
quadros nor'0-aaierlcanos uo
ha.qiii.ie uo ü.aa.l apmas por-
que os Blá.Uü. p;oo>u'iuti eu o-
nizar o Brasil, coiocá-lo a ser-
*vii*u de bltus unibi^ua nn|'t'-
¦riaiistas. Tão ridículo quuuio
coinlia.er — como fizeram nl-
guns dirlguntus esportivo» üe
clubes e tederaçflos — as com-
petições onl.-e quadros bra1-!-
loiros e dos paises socialistas.
O esporte ilaw aOr praticado
sempre que a serviço i!a cun-
íraierni'/.ui>o, »cnipro quo wib
o sigvu ila np;'in.iiiia(;;io cníie
06 homens.
, Pelas mesmas latefios quo
«cima alinhamos, s3m;V?e pri-
momos em no.tsii nuticiirlu .•«-
5»eciullza:!ci. pelo combate nu
clubismo, ao nacerismo • no
chauvinismo esportivo', cohcvp-
çftes estreiteis que alé hoji' só

rau-iuruui prcjul/.iis a clul.cs,
fedanHoos euluduala o nti5 cmii-
pllcaçooa, Vlnio uiuih JA pu«u.
ram mus o* daspurllslas núu,
e-M-ueo.ni o roptidlo univerwtl.
às tentativas 'lu» mulatas m.*
Iransfoinmi us ;iruvas espur-
llvos »'in iiiiiii>jiic.""ijs euiro;
«arianos» o «r.ii,;is Iniorior-»»*. |
Assim ucoaloea -..•iu.t.o qin* uo
procura tronsfurniiu u Mpurie
cm ii.n fator uj inimizado, «o
discórdia cnirc- os huniens e
ruic.'õ2s .

Coorentci com esla linliu i'e
isuuuuiu u quj, já lui viru.i
diu», v.iiiiis uíortuuUu uussu.
iiii.oiv.s pura os liicuiivoiiientos
quo resultariam du vinda clu.'.
jojrudorcs da Honved au U.usll
nu» clrcuns.ftncm.i uCuuis, » oi»
objetivos c:;i muita cu.sa i.l.':i-
ticos ims quo mnvuni llí'.'r
tlco;i aos quo illuvlam llll or
1 i.i dois duvciilos, u..,..u.i ois-
iiniuu-, iiie.iuíuiu-hj pura ur-
mar em nu^an» imis unia pm-
vc«.*ac;ãu conira o povo o o «rn-
vernp du Hungria, 1'a'ani em
instiíuir ii Irofeu cxiin-riii
Livre») cm dar cudo ras nu
Siarucuna au.v rdlugiU^aj iiui'*
«aros. O nscaie norto-aniurl-
c-ano Carlos tóconla. qr.a niiir
ca falou o:;> espúrio, oscri'vu
cüllo:Iu!8 o dol.a ¦a.ai.C.o sôbrc
¦t assunto, o iíioji-.iu laz o car*
doai U. Jaime «Smara. estro-
nuamente sampro uni c3ro c «m
o conino parlainrniar Piina
Bolo deseja entregar laixai e
medalhas a alguns jos-adores
do Honved. Km suma: anua*
-sa unia provocaçãu pullUca
ten!u-se jiiítur a iip'niilo piil»'l-
ca brasij.-ira conira o povo e
o governo húngaro. O Hon*
vod entra na história apenas
como pretexto. Não puderam
trazer o cardoal Mldzvonty, i"a
c.iiiiliociilas víncJiliiKÕos fnscii-
tas e querem trazor onlão o
llontvd, tenland:) aproveitai o
pie.iíigio esportivo de que gn*
za o cainpeão mutilar. Inic.iz
menlc, nesta tr.sie avonlurn,
deixam-se arrastar, uils por In

torísses financiros e outros
mio U sabe |n»r que luuium-i
cid ii>.s,iiinsuhiihlitil« do prcsli-
Hliisiis iii'i*a:ii/av^o.i esiuirllvns
como o Hiiiiioiiho. O sr il'.i-
sú Alvos do Momls, em fim
du maniliito para o qual mui*
lu dlllciimciila se r^evlogert,
n&o so cimti-toii em arrumar
i.iianrciiiuiioulo u clube maN
querido du llrusil u Unia d9J-
Iruir pm iiniiplcio a ubra du
saudoso (ülU-rU) 1 artlusu. I:in-
i.uiiilo o 1'lauieiiKQ a uma av>'U-
íurn hiiliroiudo üui*opular. .

Outros fatores ntto podmi
sei oiniliilii.s o tóm sido res»*il-
lados paios dirigentes da Con-
icdoraçio Brasileira de l*n»s-
pciruis, da PouV-fliç&o Mclropu.
Uiiiuu do lulcbul e do Con.c^-
lho Nacional de Desportos. O
Brasil tom compromissos com
a l'"o(lorui;ão Internacional de
l''ulchiil AsEodailon (FIPAl e
ll&O I>o-Io ilesn-sr-i-llur a prol*
blç2o dos jogos ura pro-rraina-
dos pelo Honved. sob pena de
graves punlçOeSi entre ns quais
a nossa exclusão da próxima
(opa do Mundo. Os Interesses
gorais do desporlo nacional
ido podem »*r prejudica .los
cm favor da egolstos inteK'«-
sos financeiros o de unia pro-
v.-ica.üo poüíica 'pio não nprn-
voüa ssnão a seu> autoras, In
teressados em incrumentar «
iriierra fila e a inimizade en-
tre dois países.

O llon.cd, uai clnrcunstno-
cias aluais, de Ilegalidade us-
portlva em que se colocaram
njiis jogadores não deve jo-
(¦ur no Urnsll. Para evitai quo
isso aconteça, algumas aulorl-
iludes esporlivcs estilo tonmn-
do providencias nierecadoiM
do todo npolo. O público esiMir-
tivo vô com satisfação as mo
uldas preconizadas |>or aqui»-
les que não des..'iam que u ••«•
porto sa transformo em inR-
Iriunento de uma causa tã.
nnllpopular como a discórdia
entro os povos,

para uma temporada na RI* •
lnlciar-bu «abado, no Mara»
cana, contra o Flamengo, clu-
bo promotor da umporadi.

Os famoso» jogadores ma-
ginurvs lui.un rucubiüui por
um iji.iniiL' numero uu uingcu-
les cipunHoii e jurnuiii-iii*.

O Uunvud iras uno jogauu-
rvs do «scru.vii» húngaro que
disputou o último cuiiipeonuto
mundial Os componuuius Uu

INTERCÂMBIO
fc-jt-UiilIVÜ

Urirt-U.S.A.

MOSCOU, 14 (FP) "A Unl&o
üjVivtiCu utíSuju tur ciicuniiou
ii'bu-uit.6 uu uutínoino, liuiiuiu-
to.olllu c ujai,wi.u.i.i cum us
iiauiuos üiiiuuò em seu uirruu*
f.u e nu uussu. Cüiiiuuo, isiu,
não Uípci.uv upciiu» uo "uj,
IlIuS puilWifUlIlWilll) Ülló UUiU-
riUUQcS uiiiLi'.Cuu.ib. l^uoiijulüg
cuiii-iiUiir uuu-iu» iciuyods iiiu.1-
,-ciOhuis no -,sp i.),'.) ue «!«¦•

buine" — u^ciuiuu o sr. Cons-
tuiiun Aiiuiiuuuv, pieoiuemu uo
Luiimc Uiimp-co u.i uu.uo ao-
vcucu, numa cmicvisui eme-
tiva.

*mbaU«"a moitravam-ie M*
tiifeitoa em conhecer a «clda-
de maravilhosa» Informaniln
a.)k Jurnullitas quo estilo nqul
nn qualidade de turistas
Mi'»mo a»H|m, nAo faltou
quem quizcs.se provocar nfir-
macõea dos Jogadores húnga-
ros conira o govorno do kuu
]>. ib. Os maglarc», no entan-
to, nAo xe ocuparam do assim-
to. salientando quu o dosou-
tj'idlmento eom a FodoraçAo
Húngaro, nue nüo concordam
com n temporada, será «olu-
clonndo aem maiores conse-
qüoncius.

APRESENTAÇÃO AO
PÚBLICO

A apresentação dos húnga-

Arrancada da Ano
Novo

l.nncudu uur Ainuury que
esw Vwliucnuu imuiisa cgip..«
uni IintbStitiu iricuJinu cum ue*
UiUi.i e uiiwilU.u Ue Uulu ell-
vii,...i(la u CiV ISU.UU uiil vanus
cores e iiinUii cuiiusu iliilmnu
du lusu u CS JliO.lKJ. 1'n.cus
espeuiaii puru revènfledures,
Kua ii.i Alrunucgu, 31S — 1.»
aliciai', liuu ^ HUU ile Abril, 7
luja, c na 1'enlia, a Uua Jusò
Muuralu, 26Ü-A, junto a Uua
Uos Koinelioi.

roí à platéia carioca cita* pra-
vima para amanhã, no Mara-
ciuiíi, quando n Flamengo Jo-
garít com o Santos-

A DELEGAÇÃO

A delegação, que eità hos-
ptitlacla uo Hu.vl Glória, £
constituída dns seguintes pes-
suas:

Chefe. Emlle Ocsterrelcher;
Diretor, Ukrancslk; Técnico,
Kolmnr, que dirigiu a eeleçAo
• ni 1054 na Copa do Mundo;
Treinador, Guttmnn; Jogado-
res, Groslcs, Fnrago, Lantoi
Rookoczy, Bantoy, Boszlk,
Kotasz, Dudns, Szolnok. San-
dor, Koksis, Szhsza, Puskai
Czibor, Budal, Szabo, Vurhldi
Caramuolgy e Bagoly.

P.^l
MINEIROS VENCERAM

AOS BAIANOS
SALVADOR, 14, (Especial

para a IP) — O selecionado
mineiro de futebol encarregou-
se de proporcionar a primeira
surpresa do Campeonato bar-
silciro, ao derrotiii* por 1x0, cm
jogo realizado domingo ncsia
capital, a seleção da Liahia, com
um temo marcado por üunga
na primeira etapa do encon-
tro.

A segunda peleja se realizará
domiiitío próx-mu cm Ue.o lio-
rizonte.

Só para voei
Oferta de Ano Novo de

Amuiiry: Calva CAnul Nova
America, Cri Súu.uu. Calça
Kilurtl, Cr} •lUU.uu. Calça Ue
Tropical Urllhaiilo, Cr» 310,110.
Calça i-o Cambraia, Cr» 3511,00.
Calça Allicne, Cr» 38O,0U. Clllça
du 1'ui'ci Linliu, Cr» 4ÚCÍ.UÜ. Ituu
ila AIlAnüegu, 311 - 1." an-
ciar. Itua Vinto de Abril, 7 —
Loja. Na 1'uiilia A Ituu Josí-
Mai)rl0lO, 3üO-A. l'ie.;us espe-
ciam liara Uevendcdores.

A Federação Paulista da Futebol proibiu turmlni.ui.
mente Jogoa do Honved no Capital bandeirante. Segumln o pre
aldenie Mendonça Falcão, a Fl-F nAo poderia dolxrtr do acatw
a decisão da FIFA proibindo a temporada em vlua do riu
ser concordo com • mesma a Federação Húngara,

XXX

Atendendo aoa lnter«saes do eiporto brasileiro, a CBD
na pessoa de seu presidente sr. Silvio Pacheco, Irã Junto com
a CNPi solicitar do governo brasileiro o cancelamento da teu*,.
porado do Honved. isto porque a FIFA, contrária a realiza*
ene* clu «tournóe», poderá Impedir a participação do Uraall nu»
próximos campeonatos sul-americano e mundial. O ar. hll"io
Pacheco fnz qtieslAo do afirmar que nüo tem nenhuma mun.
çAo em prejudicar o Flamengo, mas que «dura lex sed Jex*.

XXX

A delegaçío carioca chegou ontem dê Belém do far*.
devendo iniciar Imediatamente o treinamento para o segunou
Jogo com oa paraenses.

XXX

Pernambucanos e gaúchos JogarAo hoje, em Becli*, pete
campeonato brasileiro du futebol.

XXX

Mario Viana estA cotado a arbitrar domingo, em 'Sele

Horizonte, Minas x Bahia.

XXX

Com • derrota do Porto para o Sporttng, por 3 x X. a Jl*
t derança do campeonato português ficou com o Porto e o Ber.*

fico.

XXX

A estréia «os paulistas no campeonato DraalMr* aeri
dia 17, contra os paranaenses.

XXX

As cariocas estrearam no campeonato brasileiro d* ¦>*>
libol, vencendo as gaúchas por 3x1.

BOA APRESENTAÇÃO DOS CARIOCAS

NA CHUVA ENCONTRARAM O CONJUNTO

NERVOSOS Desanimo. AmjC :fiu Fnbias.
Insoma ImlubiAituilt) ^er
uusisiiio. ¦Sí.iif.iiii-.-itiii. de in

turturuiadb b insaijuiança. Idéias db liacusso. Usgulainen
to. Ulfmidaiti sexuais no homem e nu mttthtn 1KAIA
mmiv ttifbuiALUAuu uvn uihtvbbiuu nluu&
T1UUS.

I Dr. J. (írabois
Uembro do 'Hueiety
loi thb Psyvhuiugi-
cal Stuüjj oi âonai
times* - U, fi. A.

L

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13." ANDAR - TEL: Sa-8046

I li U l 11 ti 19 Uiarüimente

Belém, 14 (Especial para a
IP) — O selecionado carioca
fêz uma boa uprcs-intação nes-
ta c.duue contra n equipo pa*
raensc, mcJ-ectndo, de fato, a
vitória. Fo, talvez a sua melhor
atuação cm gramados do norte.
A linha ofensiva, o ponto fraco

cio quadro da FMF, encontrcii'
finalmente, o jogo ds conjunto,
epesar das condições do gvama-
do inteiramente encharcado
Por incrível que pareça, foi es
¦¦ó sitiiu-jão que tuiçou o quad.f

do Silvio P,rilo a jogar ma.;
coletivamente. Os craques, ei;

DERROTADO O VASCO: 3X1
BUENOS AIRES, 14 (Especial para s IP) — A equipe

de futebol San Lorcnzo derrotou o quadro brasileiro Vas
co da Gama pela contagem de 3 x 1. O jogo transcorreu
equilibrado mos o Vasco, desfalcado do llinino e Wilson,
teve menos oportunidades que o San Lorcnzo. Os tnhtÕH
foram marcados por Gutierrez, Sabará e Sanfillppo Cl).
O Vasco formou com Wagner, Ortunho c Haroldo; I.acrte,
Orlando e Coronel; gabara, Livinlio (Roberto), Artofl,
Valter e Lierte.

virtude dus Inúmeras poçw dá
rjua e da lama que ench a todo
o campo, não podiam demorar
com a bola nos pés e nem vt'¦¦víini ao luxo de tentar um
-lriblu; eram forçados a luvaii
;ar um pouco a bola e desf*-
,::iá-la in.-»'.iatamente para o
iimpunhèiro melhor colocado

Com isso, apesar de chui-*.
•onsegulram uma boa m-v

i'íuntaç&o e dar ató certa yik
edade aos ataques. Er.con'.:-
inm, assim, obrlgatóriamer.~-
logo dfe conjunto. Os t&r..^
nasceram emo frutos desss. (s
tica. Ao contrário, com boJs- »•-¦
chão e passos curtos, » equiii
do Pará nada obteve. Os (tíb
dos cariocas íoram marc-áiío»
for índio, na primeira etapa-
u Vavá e Didi, na fase fina:

ROTEIRO DA SEMANA

í

¦fr Assembléia
na Arquiieiura

Os estudantes da faculdade
Nacional ae Aniultutura vão rea-
lizur, aiuunliá, oa l),IJU Iwius, muli
uma itaiuo Ue anu ujatiitiiltla
í/ctuI jjciinoiieillc, uecuiaaa des-
ae tiiie tiiitruruiii cm. urtliie, Ul
utui.ua uu qutiitu anu e»l 10 «eiiU*
conuocuuo» paru umu imjioiluiita
rcuiiiuu, u« t> horas de nolc, ui-
/urinando o u. A. Atílio uorrela
Uma uua an atividades escolares
vonliiiuain uusiicnsae nutjucla la-
cuidado.

K DESMENTE
0 MINISTRA i

O Ministro Clovis Salgado, em
deciaraçocs à imprensa, des-
mentiu 0á ri.omrea que o davam
na iniinc-ncia ue aoandtnar o
Jalnisc*r»o ua Luucaçao e cuitu-1
ra, para ocupar o p^Svci ae nooso
r&pui.sciiuiUie piiUiuiueine juntu
a Luiiii uas cibiiu-^vos ue uiiü,,
em u.ULu.a. j

— u iiueiessado — afirmou o
tituiar uo ...ixiij — ü^scoii.ieee
l;.-ou e ru.0 uuseja.

NOTÍCIAS DA
COLÔNIA ÁRABE

A Conduta dos Estudantes da
tmonira kpüio Nas Le s V geiil^i
Aí unia, em carta, ao presidente do T.F.R., o diretor da Faculdade
Nacional de Direito -fc jProiiuiiciamentos de professores e estudantes

pela moralizarão e autonomia da universidade

JEAN SERVAIS. no seu desempenho de,. RIFIPI

UMA 
semana com 3 estréias importantes, a saber: eliiflfl»,

«Quinteto da morte» e «As férias de ftir. Hiiiot», Alem
disto há diversidade de gêneros — comédia, drama e laniu-
¦ia. Completando temos um filme mexicano cenn boas referem-
rias — «A revolta dos condenados» — e um novo festival de
cO gordo e o magro».

O BIFIFI tOu rlfifl chez les hommes) — Uni dos íü-
mes mais bam realizados no gênero de terror. Para melhor
defini-lo damos a palavra a Georges Sacloul: «Dassin deve sei
calorosamente felicitado pelo seu trabalho de realizador». Dl-
reçao dc Juies Dassin, Elenco: Jean Servais, Carl Molinar, Ro-
bert Manuel, Mayali Noel, Alari Scnbouret e o próprio Dassin
no papel de César. Azteca, Caruso, líivoli, Prsidento, Para To-
dos, Rosário, Santo Afonso, Guaracy, Regência, Engenho de
Dentro, S&o Pedro e Santa Cecília.

O QUINTETO DA MOBTE •— Uma deliciosa fantasia,
iSremcndaniunte irônica e Irreverente, súhre o crime perfeito
«nde a moral «o crime não compensa» é deliciosamente glosa-
da. História dc Williom Rose «Gcnevieve» e «A bela u o gato».
Direção de Alejuinder Mackcndricli («Maudy»). Elenco: Alce
Gulnness, Cecil Parker, Herbert Lom, 1'eter Sellers, Katie
Johnson, Danny Green e Jack Warner. Império, Copacabana,
Miramar, América, Santa Alice e Petrópolis.

O AS FÊRÍAS DO SR. HULOT (Les vacances de jf.l
Bulot) — Elooiadisaimo na Europa como uma ótima comédia,\
iam o ffarauíia do nome de Jacques Tatí (mereceu -prêmio cfa|
crítica ií-ternáciondl em CannesK Vitória, Alas/ca e o partir j
ia sexta-feira — Aüenida, Pirajd e Capitólio. |

O A REVOLTA UOS TORTURADOS (La reueltón dc
los colgudos) — A exploração brutal dos trabalhadores niadci-
relros nus campos do México coniaua peiu escritor. It. Travcn
(tO tesuuro de Sierra Madre»). Pedro Arineitdar.z, Carieis Lo-
pes Hoetezuma, Victor Junco e Ariudna vivem o drama. Fo-
tograliu de Gabriel Figiiciroa e direção de Alfredo 11. CrevcíUia.

O O PLANETA PROIBIDO iForbidden (Planet) -• Mais
um filme da série «ficção cientifica» inuilo em muda nos EE.
UU. Dizem que ò filme é"bem realizado, mas só aconselhamos
aos amantes do gênero. Direção de Frcd MçLépd Wilcox. Com
Walter Pidgeon, Anne Franeis e Lcslie Nielsen (cm cinemas-
copio e easimaiicolor). Nos 3 cines Metro a partir dc quinta-
feira.

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do
Aralnsta». A' venda nas boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

CONTINUAM a surgir as
mais varlada-i manifes-

tações em torno do caso da
posse do professor Guilherme
EstcllKa na Faculdade Nacio-
nal Ue Direito, que os esi.u-
dantes lograram impedir.
Professores e estudantes tôm
vindo a público reiterar seus
propósitos de moralização do
ens.no, bem como de preser-
vação da autonomia universi-
târia, ameaçada com aquela
posse irregular.

TELEGRAMA

A exemplo do que fizeram
os ooiudantes, os profennores

ao reconhecimento do melo
univeoú.virio e inteleci-ual do
brasil.»

MANIFESTO
Firmauo pelos p.-esidcntes

dos iJuAA. da Universidade
do Urasil, íoi divulgado um
manifesto de apoio aos estu-
damos da Faculdade Nacional

do Direito, em que os açadf-
micos conclamam -á un.ão vi-
Vuriosa dos esiUdani.es, om
face das propaladas arbitra-
riedaues, venham de onda vic-
rem. Manifestamos o firme
propósito — conclui a nota —
de impedir <iue se efetive qual-
quer a-'o ou pretensão que
não encontre guarida nas tra-

Trote uas Olimpíadas
Os estudantes da Unlvers-da,

de de Sydney, Austrália, pre-
garam uma peça no prefeito e
em milhares de espectadores
feito esperava, na Tribuna da
Honra, a chegada do portador

di Faculdade Nacional de Di- cin tocha que traz a o fogo oUm-
reito dirigiram telegrama de pico a Melburne^ para dar-lhe
congratulações ao presidente
da República pela reconside-
ração do seu ato anterior. O
telegrama, firmado pelog pro-
fessores Hermes Lima, Ar-
noldo Medeiros, Oscar Steven^
sem, Lineu de Albuquerque e
inúmeros outros, assevera ao
presidente que «são decisões
dessa natureza que recomen-
dam V. Excia. ao respeito t

as boas-vindas. Quando os es-
tudantes se dirigiram para o
prefeito e uprcsentaram-lhe a

tocha, os 30.000 espectadores os
aclamaram. O prefeito segurou
a toenu B começou ScU d.scur-
so, íicanoo surpreso quando das-
cobriu que a p mura da tocha
ainda estava fresca.

— Nossos amigos da Univer-
sidade consideram essas coisas
muito simpáticas — comentou
c prefeito, rcfazendo.se da peça.
com uma tocha olímpica que
files próprios fabricaram. O pre-

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

- MME. NAIR —
Rua Marquês de Abrantei,
157 — Apartamento 1807

Telefone: 45-14830

AnWMlO' conjunto ot* varanda a PARTIR-;
nr/ivyZ- DE 2.80000 bitfets balanços
s^ MFSAS PAK.A COPAS, PORTAS VASOS etc.

)
UUA CtHERAL SAVAÚFTi'16 A-AiARECHAL HERMH

rliçõeB respeitáveis da Univer-
ii;uuue uu uíasu».

COMPROMISSO

Já o professor Arnaldo Me-
di.uuo, UitULUi' iliX niUi cm
cdtxii ao preSidcn>d uo IVR,
uiuuic.ou seu pruposiio de de-
iLiur-sa uo c-rgu, cuoü vwiiia
a cüusumur-ae u pu^sj írregu-
lar uo proxessor Md-luenue i:±-
tui.i.;i. «uo iiiiiina pa.li; —
ui-1'iiia o uircor uu ihl) —
su lai emergência se veriíl-
cusse so nu icbiar.a, para
nuo queürar essa umia de cun-
autu u nuo me insurgir cun-
tiu uni UkO, c'U«i coiio.uíro ie-
guif ue bd- ±*.M- o tir. r-resi-
üc.-i; uu Hepaouca, iruiiáini-
t»r o exercico ue meu cargo
uo meu suasuiuio legal, e so-
licitar ao Magnífico Reitor
exoneração das nonrosas fun-
çues que fui cuamado a exer-
cer.>

APOIO NAS LEIS

E. concluindo, afirma o pro-
íessor que cumpriu seu man-
dado aem quebra do principio
da autoridade, que deve ser
mantido, «mas evitando aíitu-
des que possam provocar con-
flitos com estudantes quando
a sua ponduva encontra apoio
nos leis e regulamentos vlgen-
tes e nas' tradições da própria
Universidade. >

A O sr. Nagib Haúad, cônsul honorário do Líbano am Cl
raças, Vctiezueia, loi encatrogaUo cios iinerêsses sírios pelo Jr£;
nisiério do Exterior de Damasco.

? Regressou à São Paulo o poeta árabe Mlchel Moítèícs.
depois ue visitar o ontnte rroxiino e várias capitais européíai.

A Foi vítima de acidente o escritor árabe Professor AmU
Goraicb, urvecor oa rev.sia «t.1 irares.'. Com fratura da perni.
foi lecoiiuuo aus hosp-ial, em São Paulo.

A A Sociedade Damas do Cedro do Líbano Inaugurou c
edifício cie c^uaiio anuares, no bairro Saiuo Amaro em São fttxi-lo, desunauu aos ónáos uesamparados.

A O sr. José PAdua, ex-professor e jornallst» no Rio ttií
em liiiuauü Aü*es secrcturlahtio a Confraria Marlana dos mar^-
nistas.

I A Donativos para as obras da Igreja Nossa Senhoro do L.-
bano: Era cruzairus — íu.uuu, i^ciuuido Felipe, tíechara e S?.
lomão Curi, Anioiiio Ncjuiin ti Fiiiios, Pedro Ganem e Filho.*'
João liaram; tí.uuu Viúva Tuuíic üamle; li.üüO, VVadih Simão-

• 5.ÜUU, Assad Miguel Sirnuo, i^lias Cnamoun, Curi frmfioii, Ma
l nana Vilenu Fauel, Rachid Huad Tanuri; 3.0Ü0, Cia. Constr^.-

tora Lisb^da; ü.úuu, Viúva Jorge Cun; ü.UUl); Jorge ChalhuV-
Jorga Esioiauu, Az.z Dalier & Cia., João Boucri & Cia., Abd.
Naufel Jorge, An.s S.mcáo; 1.0UU, Eduardo Zaidan, Felipe Su
lana, Jortíü Ebriunos, Felipe Sarhis, MarJoues de Sousa, Joã.
Abi Chahiu, Franc.seó Boria; Elias Marun. Total dos dona
tivos: Cr$ lA)2Q.'m,W.

19 E 20% DB DESCONTO

A Surpresa dQ Ano
£' a grand» veada 1»

Aswury. Cami-ia d* Trlcollne a
Cr* iüu,oo — iso.uo — aou.oo a
350,00. Cumlsa de Jersey •
Cr* 90,00. Para rapaz CrS SO,00
Para garoto CrJ 70,00. Rua da
Alí&ndegu, 318 — 1.» andar. Rua
Vinte de Abril, 7 - Loja. Na
Penha a, Kua José Maurício,
286-A — Junto a Rua dos Ro- |
melroi.

^H ^Br ^^B ^Êr

EM ««|.0$ ESPORTE
l(f%0E 0ESS0NT0

EM ÓCULOS DE 6MU
20* DE DESCONTO

&" REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕES • MATERIAL
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GEEAX

^OTICA SAO MIGUEL
targo dc S. Francisco, 23 • Sob; 5ata 9

MUSEU DE ARTE MODERNA
Prosseguindo o ciclo «biografias» o cinema do MAM

apresentará hoje a película de Mareei LHergier Uasputin
11)35). Extraída de uma novela de Alfred Neumann o flí*
me conta com música de Darlus Milhau e fotografia de
Michel Kelber. Elenco: Harry Baur, Marcelle Chantal,
Pierre Richard, Willm, Jany Holt, Corine Nelson, Gabriel-
le Robinne e outi-os.

Como habitualmente a sessüo se realizará no auditó-
rio da ABI às 18 horas.

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Novo Amaury con-
tlnua vendendo por preços ve-
lho». Blusõei de (rezela xadrez
Crt 150,00 — 180,00 e 200,00.
Blusõea Bember a Cri 80.00 «
uma grande variedade a aua
escolha. Rua da Alfândega, 318
— 1* andar. Rua Vinte da
Abril, 1 — loja • na Penha à
Rua José Maurício. 286-A, Jun-
to a Kua dos Romcir- "'re-

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL— MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES-AMADORE3 — Curso completo sob fiscali-
zacão do Governo Federal — (Dacreto n* 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas ¦— Exame de admissão para a nova turma:
em 24 do corrente mês fundada em 1928

ECr-AI A F1 n I C A Ttí *°* ^ Carioc*» 89 — O*' Mdair
dLUL/l IL U I õ \J l\ Rio — Fone: 42-8686 J



IM-IMI IMPRENSA POPULAR

NecesiáriQ Manter e Rprolundar a lm* Entre os Fatos Socialistas
Nova» dlMuraos de Chu Ea-Lal ¦» Polônia

sidente do Cornalho, • aorfiuKLtli ?• pata» looiallstas, quw o
ko, prestou hom.magem à V» f l^«ftft*»»JSS

• UM8 à tc»ta», E parn «man*
. ter o aprofundar n aml*au> vn-

.VARSÔVIA, 14 (FP) - «/a
dliiculiUdes do .nn.po socIhILs-
i,i i si.ui supuraüRs». afirmou,
nm síntese, o sr. Chu En Ui,
no discurso qu<< pronunciou
ufiunte o povo '!•• Varsóvla.

O sr. Chu En lai, que luls-

lônia, aos seus sut msos na roa>
llzaçâo do socialismo. • ao pa'
pel pessoal do sr. V. GomulKA
VrlmelroSecretário do Parti-
do Operário Unificado.

vit perante três mii pessoa* t, «O povo climej, «declarou o
nu presença de numerosas pi«r-; sr. Chu En Lai. dedica
itunnlidndcs, entro ns quais nj
srs. Josoph Cyraiikiewlcz, ^re-

um
grande apreço \ amizade fn-
tre oa palies socialistas, com

Primeiro Ministro», continuai
o sr, Chu En Ui». de vlnjnr
parm a URSS a Polônia t a
Hungria».

«E' normal; acrescentou *U
que, nas relações entre nacôV".
surjam ligeiros malentendiJos,
mas nto há conflitos entro nós,
ou nada semelhante e podemos

Violou
Grupo

o Internadonalismo o
Imre Nagy - Losonay

pAnia. 14 <f. p.) — "o co-
munlimo nuclunal »6m«nt» nerv»
para rumullar a »C&o do» lnlml-
Ki» do (ocliillamo, • não a, na
reallunile, sonSo um trumpollm
para «m ÍOrças quo desejam res-
tnlM.|f>.T o pniiiT du buricuasla'.
duclurou o "NepHabailsuB". or-

cio do Partido HocUIUU Op»rl-
rio Húngaro, num artigo Intltu-
lado •TulrlotUmo • InUrnaclo-
nallsmo", divulgado pela afinei»
telesT&flca húngara.

O referido Jornal proteit» con«
Ira "o upurtunhnio naclonall»-
ta" do grupo Imr» Nagy-Lo-

Enriqueça da Noite Para o Dia!
Com pouco dinheiro, vocô pode enriquecer sua blbllo-

teca. Verifique esta relação de livros notáveis e os seus
preços. Faça sem compromisso, uma visita à LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA.

GUERREIRO RAMOS - Introdução Acritlca
a SocloloRla Brasileira  Cr* 120,00

ARISTÚTELL.S MOURA - O Dólar no
Brasil •.•.•••.:,•'.

USNIN — Metcrlallmo y Emplrlcritlclsmo ..
F. ENGELS - Anil Dulirlng, ene. •¦•••••;•
F. ENGELS - Contrlbuclon ai Problema de ia

Vivlenda • • •;
F ENGELS - Los UuUunlnisluii em Acclon ...
ÍCOSiANTINOV - El Papel de La* Ideas

Avnnzndas en ei Dczarrollu de Ia ao.

CHOU-EN LAI 
'-Rcpoton 

The Questiona
of Inlcllcctuals ; • • ¦ •; • • •

ALEXE1 TOLSTOI - Tinhblas y Amanecer
In Rusla Trilogia, ene. ;•••••••

A. MAKARENKO - Bandera SObre las Tor-
res, ene i,,:,,.V,i

A. MAKARENKO - Flores de Ia Vida ....
A. MAKARENKO - Vidu Coletiva 

250,00
110,00
250,00

50,00
30,00

40,00

40,00

•onoiy, Qu», dl««» êl», Mo» levou
a d«nunclor, pura» »lmple»m«n-
t», o Pscto d» Vareovle, b»»e Ia
nulld»rl»d»ds mútua do» pai»*»
soolallita», • a p»dlr a lnt»rv»n- _,... „.. „
Cüo d»» poUncla» lmp«rl»llntai] certeza <na vitória do sociulls
ocidental» contra o governo ope-'
rârlo * camponê» qu» luUva pa-
ra íumagar a contra-revolução,
b«m como contra aa tropnn

facilmente resolver oiies ||.
gelrog malentondidoi».

«O povo chinos entuilou, lon
Bimentei a deeuraçflo moiu.i
uolonu-iovlétlca, An nuvons Jn
te dissiparam. E as Iirhus .Io
marxIsmolenlnUino esUo. .tln-
da, roforçadas pira benuflclo
do Internaclonallimo».

Evocando os »slorços • on
sucessos do povo polonês, o sr.
Chu En Lai atlnnou, «Sahn-
mos que, no momento, tôilns
as forças do pala u»t&°, ruun|*
du em torno do íwrtldo dirl-
gldo pelo CamaMfla Gomullja.
5 que elas luta.-.io pelo »oc!a-
llsmo.

O sr. Chu En Ul denuncio»
• seguir, a ação dos Imperlnllr-
Us e a domagog.H dos contra-
•revolucionários ns Hungria e
no Egito, bem «-orno «o colo-
niallsmo dos Estados Unido»,
que tende a substituir o ir-
França e da*Gra-iirelunha no
Oriente Médio».

Concluindo sou discurso, o
sr. Uiu En Lai .nanueslou ma,

do o pais no dia das elelçftp».
A policia, do #<» mdo. rulnl
cliit-n uma lula levora coniru

grupei

vlmento da Polônia, no trani-,
curtiu do» últimos Uii/k oiiu»
dcomrbu aludi» o proaiilouie I _
Clm En Ltiti: "O povo chmott Iodos o» noiorflalrpl 0
iicompunliu com H.undg inie. quo queiram ni.rnve.uir i«;s»e
itísiB u coiibuuçbo do loeiaüi* período ololtornl para nertur
mo nu 1'oiüii.u e m«*Jftio bar a ordem pMlfco. Er devor
tom os vmwí exilo». O povo dos membros Io partido can-
clniièa dtnoju e»tur no Iuüj da vencerem parontea o amlflP«(
PolOnii no caminho da cjiwtru. não sòmüiito n votar nos pn-
tfto do snoleliimo, A Cl» na melroí candldatoi das listra,
um pali atruNOdo , devo tomar-' ia Pronto NulOMVjnaijWtoj• ¦• ¦"- nlndn nessas llulns Inteiras

PAGINA 5

mtemmmonal

MO-

vlétlca» qu» d«ram mu apoio a
<¦•• govírno"."Bus política", conclui o
"N»p»i»bad»»g", "B' coiiffftrla
nto §ím»nt» ao principio do In-
Urnnclonsllimo proletário, mnn
também ao patrlotlnino húngaro
• ao» Inter!»»» da naçlo".

BNtROICA REPRESSÃO DOB
CONTRA-REVOLUCIO-

NARIOS

PARIS, 14 (F. P.) — "A» »u-
torldndes húngara», constatando
o recrud»*clm«nto da» allvld.ulca

mo e da paz».
DISCURSO EM CRACOVIA

VARSÓVIA, 14 (F.P.) "A

unduue do campo do si.ciail»-
mo, tendo à frente a Un.tto bu-
vlética, devo Btr lelorçauu, por.
que os impcrialistas nfto ces-
sum d« intria«r". - repetiu on-
lim o sr. Cnu En Lai, lalundo
em Cracòvia 4 populaçüo da
cidade, repetindo quase palavra
por palavra os temos desenvol»
vido» diante da populaçtio dos-
ta capital, prosseguiu o "pre-

mier" ch nês: "As recentis con-
versnçôes entre a Polônia e a
União SoviéUca furam muito

Ltti visitou o "Síowel^.ox-ru-
liidcnciu dns reis da Polônia
em Cracôvo, é o grando combl-
nailii ii.dusti.al du Nowa Juta.

CARTA UE GuMULKA
AOS COMUNISTAS

VAllSÒVIA, 14 IFP) - Os
membros do Purtldo Comuna*
ta receberam uma carta envia*
da polo 8r.Vli.du.mu GomulUu
primeiro socrctàno do Partido
Operário Unificado, por moll-
vo da campanha eleltorau Es-
sa carta, quo reproduz a malni
parto dos argumentos exyen-
dldos nestes últimos dias a
propósito das candluaturas dn
Frente Nacional, adverte ns »« 77-,'-^-,„;l.,.iW|.,|„smilitantes contra ius forças lios; d.nnlicln, que o cardeal W»
U ao VIU Pleno. Acentua que kl (que recuperou a llb-rd-.de
,.„u.. .nr onntiri» nnio» m.'!n-! npús víirios «nos de Interna-

mento) pô.io rcHpeltar a tia-
dl no. Redigida em Latim, a
corta, cujo texto acaba de ser

sem riscar nome algum».

UO CARDEAL WIS5MNPK1
AO CARDEAL MERCAR!
PAUIS. 14 (FP) - Anun(<lu

n rAdlo do Vnlici.no que. por
ocnsloo dus festas de Nata', c
cardeal Wlwlnskl, primaz dn
Polônia, diilglu uma menri-
Rem ao cardeal Mcrcarl, ar".,
bispo do Bolonha, i.n qual mn
nltestava ns suas felicitações
E' do praxe, segundo a cml«-
Honi, quo os memliros do Sa
cro CoIôrío troquem JTclIcitJi-
çOos nas festas de fim de nur,
mns foi a primem vez depois
da sua elevaçãoàpúrpura ca.-

devo ser contida pelos mem
bros do partido a campanha |
que tem como objetivo o hoi-, dl.no,
cote das eleições em numero-
sas regiões, norescentando:
cAs forças reacionárias icv
tam desconsiderar os cândida-
tos nacionais e em partlcuint
os do Partido Operário. í)"ve

publicado, dccla.i.vo nolada
mente: tQuo d Olvino Menino,
pnr Intermédio da Virgem, müc ,
de Deus. faça com que todos l
nu questões sejam solucionalus I

nüo pela vh-'
ser feito tudo nara impi-dir i entro os povos,

que essas forças consigam os lenda, mns segundo a verdade,

seus fins. E' oreclso que ns a iustlca c a caridade «»

auuverilva», noite» último» dlus.| oruVeit0Blls aOS dois paises, bem
no pai», o Pre.ldlum da Repú- v ,RCa d0 ,„.
blica Popular Húngara, promul- ^mo" Evocando o desenvol.^«,. n„t.m um decreto-lei «Obre c Cismo . e,vocu»uu

250,00.

250,00.
130,00
130,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

I R. S0 CARMO, 38 S0BREL0JA TEL 52-8483

gou ontem um decreto-lei »0bre
a lnlroduç»o de um procemo »u-
mftrlo para combater o» ato»
contra-revotuclonarlos", anun-
ciou hoje de manh», a Radio de
Budapeste. Êaee proceeio «umft-
rio, esclareceu a emluora, atln-
glrft todo» oa qua colocarem om
perigo a vida do» cldadlo» ou
cometerem crime» vlaando a der-
rubar o atual regime, bem como
oa o.ue sabotarem ou Incitarem A jn|cloü uma campanha de ex-
sabotarem o trabalho naa em- piicaçSo, à Juventude sov.et.cn-
nrCsas. O decreto-lei entrou cm dos "erroí do comun smo lu-

vigor hoje, dia 13 de Janeiro. BOílavo". O Jornal verlf.ca, Inl-

fins. E' oreclso que ns
membros do partido desonra-
delem ampla Lnmpnnhu, por
seu Indo, u favor da Freele
Nacional. Eles devem formar
milícias operárias que gunr-
dnrao 03 locais di* voto em to-

a Justiça c a caridade e que
dias melhores se imunclem p"-
ra a comunidade tios-homens».

CRÍTICA O «K. PRAVDA»
OS COMUNISTAS IUGOSLAVOS

14 (FP) - O
MOSCOU,"Komsomolskala Pravda"

PEQUENOS ANÜNCiOi>
(FONE: 22-30705

i AMIGO, Ulilite, c recomonia uos seus amigos e parente*
nosso t/ção do "PEQUENOS ANüNClOS" á
CrS io.oo yoi vtíi, ate o linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque SS-3010 o solicite
inlornucüLii oíbie como anunciar com êxito e
economicamente.

CONSTITUÍDO 0 NOVO
GOVERNO BRITÂNICO

Forelgn Offlc» (Interior) —
Selwyn Lloyd (sem alteração).

MiniBtro da» Colônia» — Alan
Lenox Boyd (sem alteragao).

Ministro da Dcfcaa — Duncan
Sandy».
Presidente do Board of Trade
(CoinCrclo) — Sir üavld
cies.

Eco-

PINTOU PISTOLEIRO
Executa-se quanue. .«rvleo

de pinturas eir. Automóveis, oc-
ladelrus. i_<>íres e Moveis ele-

Qualquer 
tipo - Atende-se ii

omiclllo aos snnadus e rtiimin-
Rccudus ncli, relefonc:gos22-3U70. paru

te.
«r. .i.-i;i> virrn-

COPOS PAKA REFBESt'08
Hllhrlro:

Numero 2  Ç'J 12U.0O
Número 3  CrS 129,00

liruiiile Depósito: Rua Noivai
de üouvea, 331 - 1» andar. —
Ucm no estação de Cascadura.

DEITDNEH ÜÜMES U.IKKUdíA
t>usira-ie, coi.iurta-se moye.a

de qualquer ostno - Serviços
Garantidus - Uuu 1'" ai,ura-
das. numero 'XI - v ^^\,:,-
Telefone 43-«792. Distrito
federal.

HADÜIUS1IU BJ.ÊTBU.A
VEN.UE-SB daa nwilmn»

TINTURAS EM GERAL
Kxeeuta-ae qualquer «etvlco

de pintura, taquè em movei»,
lustres, pintura do a,partam<-iito,
otc. Juree da Silva

Tcl. 43-1831 — recado o «r. aoao
™ 

ÓTIMA orORTUNIDADE!
ViSNUE-SE 2 terrenos medl,n-

d(i 13 do frente por 90 de lun-
Uo^i em Alcântara — Niterói.

Hrèçoi Cr$ 25.00U,00 tratar com
o sr. Raul, pelo Tel. 22-30-70,
diariamente,

LONDBE8, 14 (F. P.) — Apô»
trê» dia» de consulta» aaalnalodos
por alguma» dificuldade» entre
a» dua» facções extremas do Par-
tido Conservador, o «r. Harold
M»cMlllan apresentou, ontem, n
noite, como eatava prevlato, o »eu
mlnlatério à Rainha Isabel.

Fazem parto dô novo gabinete
brltftnlco as «egulntee figuras:

Primeiro Ministro • Primeiro
Lord da Teaouraria — Harold
Mac Mlllam. |

Jrt ffiiryntr»'m aUera io," LONDRES. 14 (F. W -O er.

^rd do BíTo Privado; «der da Mac Mlllan recebeu ontem .,no -
n>Z*™ . Interior — R. A. Bu- te, uma mensagem de feliclt.ii.oe.
Câmara e Interior ^ 

marecha, Uulganln, chCf0 do
Chanceler dó Erário (Flnan- governo da Cnlfto Soviética, por

C.ST- Site? Thomeycroft. .motivo da sua desIgnacüo pan^ - - _ Vleconde nrlmclro ministro da Grl-Bre-

FELICITAÇÕES DE
BULUAXIN

Ivord Chanceler
Mllmuir (sem alteração). ' tanha.

iman-iiK, Rádio», icievi»
frigeradun-s, Bogitet
de costura e Mate.
em

,1
geral — Aoela --"»

mendiis de pWca»
_ ... K. de Melo
Bingo» Lopes, (IHirfipii

«li

tsmaltaduu.. itmi n«-
_ MAJuU-

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

lEIHA.

CASA COM TERRENO
Passa-se uma casa com terra-1

no u rua Maraca finhelro, 1.1-5,
lote n. 01 — llicardo Albu-1
quarque. Lolucao Largo do^Canv.
ootú. Vô
acima.

tratar no endereço

ÓTICA SAN-1A LUZIA
NILÔFULIS - tiSlAJJU UO RIO

Conserto em flersl - Aviam s* receitas
a C AZEK&DO

U)j« e olicina. lra\ew«» &âo Mateus. l/<»

clalmuntu. "que. no Invés de
colocar em primeiro plano o que
une os países socai slas", a
Imprensa Iugoslava "divulga,

pdo cont.ário, o quu possa de-
sunl-los".

Criticando, cm seguida, os
jornas dv Belgrud", "Politika"

e "Política Internacional", bem
como o escritor polonês Z. Fio-
rezak, que acusa de porem em
dúvida o principio do interna-
cionnlismn prolctáro, 

"Komso-

molsknya Pravda" escreve-
"Tais opiniões constituem uma
concepção detormista, e da pe-
quena-burguesla, dos proble-
mfts do movimento soc:allsta
cont. mporãnco".

Retomando as críticas dirigi-
dns ao Sr. Knrdel.i, nor ter em-
progndo o tfrmo "intervenção

soviética na Hungria", o refe-
vido lornal proclama que, se a
U.H.S.S. tivesse drclinad" do
ned'do de auxi''o di Governo
Kadnr", ter'a faltado a suas
obriRaçõns internac!onals dro-
Ias: pornuanto, para os int^r-
norlrnn^-.tas, n causa di cias-
se op«râ-'n <¦ do src'a»«mo se
sour nõe a trdo o ma's".

¦Rnifirmardo. nor fim. que
nSonxi-to nonhum st?.lin'srno
r,ric PTMdns Comun'"ta« e O-
no-á-ios". mn'« r,«" PX's,'a Stn-
lin i-m no-avpl Mnrxlsta, oue.
..ntrefntn. cometera pravns
erros o "Kom-omol«kava Prav-
dn" conclta a juventude a vi-
cUância revoluclnrnr n rom ro-
{, rè'nc'a à-> manobras "pérfidas"

dos inimigos.

queimando para Keno-
vação de estoque
Blusnea de trlcoüno ranforl-

iai!u. Cri ^OO.OJ Meias a
CrS 15, -0 e ij.ou. Uspuma de
Nylon legitima a C.$ 1)0.00.
Camisetas, Cr$ so, 25 e 30.00.
ltua da Alfândega, 1J18 - 1*
andar. Rua Vinte do Abril, 7
— Loja. Na 1'enha a Una Joeé
Maurício. ÜSÜ-A. l'rei;os capo-
clnl» para revendedorea
AMAUIIV.

De Gomo o Brasil Poderá Agrodir... o EgKo
Aiii.ii/uiuu 

amuricúnu divulgo» iiechu* Uo depjimadtQ
secreto prestado pelo sr, Foitbr DulUs nflra.ila u Ü01

missão da /t«ítiiHlo« luHlrungtiJigs.da.Çioiuu» <•"» EIS, UC„
a propósito d» ehumada "úiulrinu lUHtmww,ii", tias» út
noiiiiMifo conflrmu tudo o que so time » rcup-Uu ih caro-
lar volonlttllsi» o uurcsswo dti-rcfural» i/oturiiiu, (ati^M
do, indutivo, novas lutes sobro alguns uapcetos i.'« quooíd >,

Conformo anunolou Elspnhoiwr, u iloulr.n» quo Um
o seu nomo tem em mira "ajudar" os pulses th OHaiiíi
Uôdlo o do ürictiio Próximo, tanto por moio do auxilio
econômico como ulravós do "uuxli.o" militar listo ú, intn
vonçüo das forças armadas dos EE. UU.) visando proaoryai
quêlea países da "agressão", tdas quem padaria praticar se-
melhante agressão* A Inglaterra, quo ulucau o Egito, am-
»u do agredir o lemen e massacra os oipHotásf A França
imporia/isto, agrossora do Egllo, quu munWm 4»« mil srl
dados cm guerra contra os argelinos'/ Israel, que, a maildo
do outrom, so recusa a evacuar território cg.iido ocumdo
pola fórçaf Quem sabe so so referem à Turquia que, coi;-
forme foi denunciado polo governo da Sírio, concentrou
grandes forças na fronteira com ôsto pais*
, Não. A "doutrina Elscnhowcr" pretenda "defender

os países árabes da "agressão dn comunismo mtornaojp-
nur, isto d, da "agressão da URBB". que não manteni
buses em nonaum pois do Oriento l.lcdio, quu nflo partlef-
ua da exploração do petróleo árabo o não tom — nem
/iodo ter, como pais socialista — qualquer interessa pró-
nrlo na exploração das riquezas d» regido, mas, pelo con-
inirio, só podo se beneficiar com o progresso c a Indo-
nendénoia daquolas nações. Quo entende, porem, l):illcx,
nor "ugressão à URSS"? E' o que esclareça o seu dcpoi- )
iiichIo: "So chegassem voluntários comunistas ao Onçttto ;
Médio, isso seria considerado paios EE. UU, como um >
«(o declarado de agressão". Temos assim que, segundo ¦'
DullCH, so o Egito ó atacado pela Inglaterra, como ha poli- J
co aconteceu, o cidadãos sovidticos sa oferecem para lutar '

no exercito cg'.i>clo como voluntários, os EE. UU. Tt mote-
riam forças para defender o Egito da agressão praticada
pela URSS!...

Haverá, depois disso, quem consiga entender o vo-
cabiiídrlo imporialista «om o auxilio de algum noro dkio-
nárlo cuja elaboração pelo Departamento do Estado se
torna realmente urgente? Depois que so percebo o que
Dulles chama de "agressão" (segundo cj«o nouo diciomi
rio seria: ajuda desinteressada a um pula agredido) podo-
so então compreender o abòiiido,geográfico, histórico, no-
lltlco, etc., ele. do pensamento auíleuno, quando db-'."0
risco de um ataque da China Popular no Oriento Mediu
não ó muito grande..." E' evide.ite que, pur õ3so rocio-
cittio, é possível falar daqui há pouco mragroasüo do Uni-
sil ao Egito, pois, segundo mo coutaram, durante as ro-
contes operaçóes de do/esa conda o ataque unglo-franeo
israelense, um módico brasileiro prcui^u sorvl>;os volim-
tárlos à população egípcia- mussuurada pelos bumbnrdci-
ros da civiiisaçdo ocidental.

Na falta do argumentos, os colonialistas om desespero
recorrem cada vez com maior jreqüCnci» ao puro oinis-
mo, como nos indica a intcrtioucdo ua Dulles, sôbrò o qual
faremos ainda outras observações ua crônica de amanhã,

• V. G.

>

Continua a
0 Testai Das Verbas 3 ei

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NUS CASOS UMDI.CADÜS) - Consulta poiiulai.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HOliAlilU: Diariamente, da» U tt l« horas.

Tratamemc pela nonrionloterapia e alta ^uto.cM
«sneíilTcTaa velhice uniam Ja tuncau sexuai no tiomero
?« mulher UTitabüidade, tudiga emaõma nos casos
• na mUSrmaS 

a caVgo de toemeo • proüsslonal
taçtiga

intucaüus. 
'

diplomado.

RUA SAO JOSÉ. 51» - »' ANDAB -,

OINJUNTU. tfü» - f KL.: KH«W

SERRARIA VITÓRIA
Madeira, . Material, par. Constrüçüo - ri,olo» 1 elh». M^Hh.»

Artut. Cuaeuto, Lai. Loucas banilârtai etc.
|UAO N. CUKUhlKO

Rus Coronel Monteiro de Barros 2y - Uataçao d. Austln -
listado do Kio

FARMÀUA S. JORCE LTÜA,
Rua Marechal Florlauo Peixoto, 11.079 - lei.

NOVA IGUAÇU - PHfc^Uij LKJ Rlü
474

Truman Acha
Pouco...

INDEPENDENCE — Mlssourl.
14 (FP) — O ex-presldante
Truman pronunciou-so a favor
da polílica proposta pelo presi-
dente Eiscnhower para o Orien-
te Médio, política que censura,
no entanto, "por nato vc bastante
longe".

Depois de haver a Ü.N.P.A.V.
conseguido o pagamento dca
atrasados dos s;rv.dorcs que per-
cebem p.las verbas 3 e 4, se |
preocupado, no momento, na-'
queia entidade cem o pagamen-
to, em dia dos vencimintos doa
citados serv.dores, nos primei-
ros m:ses do presente ano. Co-
mo é sabldr, normalmente, os
vencimentos no inicio dj cadi
ano, são pagos c;m atraso. , I

Para evitar que isto aconteça
em 1957, a União Nacicnal do |
Pessoal das Ant.gas Vebas 3 e 41
sugere ao presidente da Repú-
blica, que determine ao Banco

I do Brasil o adiantamento do dl-
¦ nheiro necs. -àrio, paia acerto de
! contas a "po ter.cri".

Também o obj:Uvo imediato ^
da UNPAV mobilzr os serv.dores >

I uas veiuas 3 e 4 para prestar |
ap-io decid-do ao projeto n.» I

! 1 tl04|0ô, do deputaao Fernando |
Ferrari, com aa emendas upte-
a.ntaaas pe.o parlamentar José
üomes Taiarico.

Aquela entidade ainda está nacional do pessoal das verbas
desenvolvendo intensa atlvlda 3 e 4, a ser realzado em abril
de na preparação do congresso próximo.

L
CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

^&"üt. iSINVAL PALMKIEA - A». Bio Branco. 106 - «A
— sala IJS02 - telefone: 12 1138.

DEPÓSITO DE MATERIALS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melbui p«v> qual4uei material d< unitru^
- Compramos também sobras de demolições, retoma» ou construa».

Rua General Polidoro, 19 ttotafogo
Teleione; 26-V226

Ba nos». ÍUUÜ de Novo Iguaçu temo», f^J%£S&^^-
de üiolc* telha* cimenta are», pedra», etc. uma »KHAIWi w
cUUzads em eaquadria». taco», ca.bru* r.paS> etc - Hrunta entreflt

Rua 13 de Maio, 476 - Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-V226

Prisões em Massas de
Nac.onaits.as Irlandeses

LONDRES, 14 (FP) - Umas j
trinta pessoas íoram detidas no <
Ulster, no decorrer de uma "ba- '

tida" nos mãos nacionalistas.
Outras sessenta pessoas loram
objeto de verificação de Identi-
dade.

DE CALHEIUÕS BONFIM - Cusas t«talhlS«M - BB»

8io J^_o^po_U0» j-_Weft«»iJ^t0B. 
MILTON DE M<>BAÉ» EMBB* - TOA NOBMAN

DE MOBAES EMEBÍ- t4vo»•*»£"^«»^;SSéSSS
__ «MvAia — Criminais — Direito de ranull» ¦" invennwiu,

^DB BE1TOB BOllHA PABIA 'J^^^l^XsZ
d** - Direito d* CanUII» - «""í1*^.,8?? aJTuM
M 18J0 horas. ,

0 CAMARADA
Msdolru nemãu e aparelhadas " 

^^ ^"^Tt.irucftn em Keral — Preços nunca vistos que só «ui*
«1&A,g,SoSe f«er - Rua Maria Teixeira d' 46 -«ABADA» pode faier

OsValdo Cnu

MÉDICOS
—nn. 

AUEDO OOUTINHO - Sesjundf* quarUa •
aextas daa 14^0 às I» horas. Bu» Álvaro Alvim, «
-Ta»- a/308 - tel.; Wjglft;

5à ANTÔNIO JL8TINO pEOTES MENESES - í»
teai - Av. NUo Peçanha, W6 - 10' - a/l.OW -

CAFÉ HARMONIA
Bebidas- nacionais e estrangeiras. - De t«501Pa™,í^?"'
- Ambiente de primeira ordem. - Bua Pedro Ernesto,

n» 80. — Tel.: Í8-44BI — Saúde.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., las. e 6as„ das 14
às 10 hs.: Sas., Sas. e sá
bados, das 10 as 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua 13 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: 0C-37

jwvwwv»^^^**^^^^*

Servidores das

Endemias Rurais
naU.N.S.P.

"a" diretoria da União Nacional
dos Servidores Públicos lUNSPl,
está convocando toaes os seus
associados do Departamento Na-
clonal de Endemias Rurais, dos
aetores 1 a 1S, para comparece-
rem à sede daquela entidade, ho-

Je tcrça-Ielra, às 18 horas a lim
de serem tratados assuntos re-
lerenles ao plano de classifica-
ção e outros de interesse da
ciasse.

Seja Inteligente
Comprando por menos em

lCdltu«aV *r* 
«0.00. SUurt -

CrS 00,00. Culya do furo Linlio
Cri 75u,0U. Rua da Alfândega,
3,8 _ i.» andar Kua Vinte de
Abril 1 - LuJa' Na lJenha'-
Kua José Maurício, asç-A.
junto à Kua dos Romeiros
frecos especiais para Reven-
detlureB.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS

E REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Sede própria: Rua Silvino Montenogro, 102 — Sobrado -
Tel.: 43-2296 — Matriz Rio de Janelrc

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto no

art 9', das instruções aprovadas pela Portaria Mlniste-
rial n 11, de 11 de ieverelro de ÍDM, convoco os asso-
ciados deste Sindicato paia a votação- no pleito paia a
eleição da Diretoria, Conselho Fistíal o- representantes Uj
entidade no Conselho ua tCederaçiío e res^ecliyos o"Pion
tes A eleição será realizada nu tua lb de Janeiro ue iJ»0
no período uas 9 às 18 horas, cm terceiro escrutínio e.se-
rá processada perante as mesas «coletoras* designauas
as quais funcionarão nos seguintes loca.s:

1» Mesa Coletora — Sede. do Sindicato.
2« Mesa Co.etora Itlneranle — bania da Guanabara.
a* Masa Coietora ltinerante —-Ilhas do Jiocungue e

Conceição. -.._.. , r- ¦
4» Mesa Coietora ltinerante — Faixa do Cais.

Só poderão votar os associados contando mais de 0

meses ininterruptos de inscrição nu quao.ro socai e mais
de 2 anos üe exercício na -pimissuo isaivo os que, se en-
conUam em condições previstas, no aa. 540, ^aiagiaxo
2- ua C.L.T., maioies de 18..anus,.sabeiiuo ler c escieyei,

que até 10 dias antes do pleito .pieene.icrem cs icquesitos
estatutários para o exercico-uo voto).

Us associauos deverão comparecer clm ante o horário
de funcionamento das «mesas coièio.as.-, niüiiiilos uu réçi-
bo de quitação tia mensanuaüe sinuicai ou uec.uraçao uo
Sindicato para supri-la, bem-assim para prova ue sua
identidade com um dos seguintes documentos: —-

profissional, carteira de iuenUüatie,"cuAciia
ção de Previdência Social^earteka. sindical c
militar. ,

O associado, poderá obter-informes nu secretaria do
Sindicato sobre o local em- que - deverá votai', senüo-lhes
facultado examinar as listas -oe" distribuição ue volantes.

Outrossim, declaro pávii sá!iiú;uç;' as exigências das
leis vigentes, que o quorum necessário paia a presente
eleiçao7é de 1.561 140VÓ). tendo 3.900 associados em con
dições de votar. ... „„r„

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1957.

PEDRO FERNANDES FILHO — Presidente

carteira
de Instuui

ou caderneta

íísiMr/JMiiWrs

CADEIRAS
IANELLI

SERVIÇOS GRÁFICOS EM GERAL
Pedro Al. de Souza

mmxmwia»i!!,";

I
Impressos comerciais e sociais |

Bons preços e pontualidade -- Tel.: 22-3070 |
<m

Bm numero» «sembléia «r-^ffifiía*
ta de 30% sobre os atuais salários - 

Ç^f^rllrMliStoestudos salariais e de propaganda para a3udar a diretoria ao owut

nica geral
Uiaruuueuu oi«uuti wm.

DB. ALFBBOO BUGSNIO - CBiillo. taUH* - H««***
»**? \Jrunaa*, quartas a aeataa-tairaB, Ha. W ** »» o*

tra*. reU.
Setembro.

Consultório:
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n«* ANA DBEIFU8 - Francês, inglês, curso de 16
intensivas. Prei«rotambémpara oa eamea

Mais de 800 trabalhadores da
Indústria do fumo, reunido» na
¦ede de seu Sindicato, decidiram
lutar Intransigentemente pela
conquista dos 90% ae aumento
¦obre os salários atuais- A as-
•tmbléla geral foi raaUssda no
último sábado, às 19 noras, na
seda do Sindicato doa Tumagei-
res, ficando todas as suas depen-
daneis* superlotadas pela massa
de trabalhadoras ali aglomera-
rada.

• FBAM

Depois de entusiástico a pro-
longado debate, tendo feito uso
da palsvra vários oradores, ln-
cluslve nltfumau operàrÍM, ficou
deoidido dar um prazo ds 10
dias para oa patroea responderem

aos

tido de que lhes seja concedido
um aumento salarial de 30%.

Foi opinião geral de todos os

presentes que, seja qual tor a
resposta patronal, serão lrredu-
Uvels quanto à conquiste dos
80%. Ficou visto, entratanto.
que os iumageiros nao se ra-
cusario a receber os 18% óíere-
cldos pelos patrtes.

COMISSÃO
Para ajudar a diretoria do

Sindicato dos Fumagelros na lu-
ta pelo aumento pretendido, ele-
geu a tssemblíla uma numero-
¦a comissão d» estudo» salariais
e de propaganda, fazendo parto
da mesma, entre outros, .os srs.
João Vlar, Manoel Gomes Oll-
velra, Alexandre Gomes, Fran.
cisco Assis Aravijo e srta. El-
viralaele Cast». .. -

eltada comiss&o deverá de
senvolver uma atividade perma-
nente, nao apenas no Sindicato
come também no* locais de tra-
lho.

raorosTA fatbonal

Como Já é do conhecimento
público .recentemente os preces
dos produtos da industria, do
fumo tiveram uma majoração
média de 38%. Diante disto, os
parte», espontaneamente, fe-
receram 15% de aumento aos
trabalhadores daquele ramo in-
dustrial. Entretanto êstes últl-
moa, em virtude do aumento do
custo ter sdo muito mais
elevado do que o aumento pro-
posto, resolveram lutar pela

VconuuUta de üo%. t 
¦¦¦
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TIPO LUXO
PoMulmo» des Upo» d»

cadeira» em Unha df produ-
çüo, para atender ao mais
variado gosto. - Dispomos,
também de estufas, aparado- ;
res, cabides, armános, espe-
lho» e todo material par»
completa montagem e reno-
vacSo de salões de oarbeana.

Informações e orçamentos
com J. P. Leite Jr., único re-
prcscntnnte nesta nraça. --
Rua México. 31 - 13" and
S/1304 - Tel. II Ul»/.

SINDICATO DOS 0FICÍAIS MARCEMEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS 9E
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA m

RIO DE JANEIRO

Sede: Av. Marechal Floriano 225 - Sob. Tel.: 43-9557

CONVITE
AOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA DE
MÓVEIS, SBtRARÍAS E CARPiNTARIAS.

A fim de possibilitar melhores ,«sclaredmentò|

« ampUacão da solidarUrdade proletária «ate Snuli

cato promoverá no dia 15, (hoje) as 18,30 howb

uma ampla reuniõo d« todos os grêvUUa di-t**»^

dos pelo famigerado Dáci-eto-lei 'J.070.

Para tal fim estão sendo ronytdwtos paflarnttn
tares, advogados, dirigente de Si-uileâios « ira^fc
'badores.  

Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 393?.

...A DIRETORIA
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Satélite Artificial Americano Pode Cair Sobre a Terra
Faleceu Humphrey Bogart Rainha em Situação Difícil

(H
0 GRANDE ATOR FALECIDO ONTEM:

Humphrey Bogart Fez "Blague"

Após Sofrer Delicada Operação
¦ 

*.

k VIDA DC HUMPHREY BOGART

H jp^r3| ER**^ ^^^^^mtV ' i

— »A|UNCA wUt/« mtilMr.
¦^ Tal foi • exprcwto quo leve Mumpsvr*>*r »o».art, o

•rrando «lor norto-anivrk-atio ontem falecido, youcti ikpoU do
t4<r «Ido operado |h*U prlmelnr, vet é> mu câncer no esofaio, A
Intervenção, praticada cm marco do ano iMMwado, durara M ho-
raa o foi negultla de uni tratamcntt» de aete Mmaiuw com ra-
dlo. iWu-art, que procurava com tal expretutâo ocultar a mim In-
IIiiiom a irravldadii do mal qun o consumia, ainda ffa «blafrue».

— I iu uiVo rwu .lohn Waynn — dlita Bogart a gracejar —\
So você» me tlran-m 16 quilo. mstA preclao .duvntn 4o meu oor-
po «a Ia Frank Hlnalrm», colocar um raio svo buraco do ***m
mento de minha banheira Dar» Impedir qua eu deaapawf.

O JOVEM «MXiAHT
Humphrey Bo«art, que morreu com AS mm de Idade, na*
em Nova Iorque. A prlndpkt pensou em ealudar Medicina,ceu .

•tem contudo ver diminuída • alracfto que sobre êle exercia t»
Marinha. Aoe 17 moo, durante n Primeira Quem Mundial, Me
entrava efetivamente para • Martuha dos KK. UU, Deamoblll
indo, tentou • vldn em um banco, entrando ••eguirpara o ten-
tro, a coroa-lho íeatia mie, que Unha sido alrbLO jovem Hunv
phrey ¦fta-art, com iaeo, Iniciava Ma Wlihante carreira eom*

O ATOS
No teatro, Htnnp»r«r Bogurt rh* lhe oftmeMo o lugar de

¦Mlstente do diretor W. A. Beadt, que lhe oonflou alguns pa-
peta, no» qual* logo ae af Irmarta a toa pertwnalMade artística.
A conselho do saudoeo ator tagtea Letlle Howard, eom quem

1

repreaentara «A Floresta 1'elrUh-ada», a Warner Brollirr» con-
tratou HumplireyBoKBrl, pol. reaolvcra transpor a pega paru a
tela. I>t*l, firmou»* como ator no cenário do HoII.vwomI, prntn-
gonuuuido filme*) como tC»Mlilanca>, »0 Ti-winro do siern»
Madre», «llalnha dn África», «A l^-xlao Ni-t-r»... «Os Anjos d.-
Cam Suja», «Gnrru Amarela», «A Conde*-** Dastmlya» «•••»
recente «lloraa de Desespero», entre Innnicro» outros. Sua cor.
relrn alInRtrla o ápice em IOIW, quando obteve o sOsear» tomo
o melhor ator maacullno,

O VUMt
Humphrey Bogart era um dou atores mata fuiiiohtw o ilnt*

piliooa do cinema norte-amerliano apesar do ter no especialt*
¦ado nos papel» de «gangster». Km nciim filmes, apresentam!.!
ae como o vllao, Humphrey Bogart mostrava-se com o olliur
draabusado, mal barbe***, um cigarro enlro os lábios, as niilos
no. bolsos, chapéu de eba puxada sobre o ronto o a gravai»
com o laço eolto em torno do pescoço. K era Inigualável i«-
eea papeis."¦•"*" EPÍLOGO

Hoeprtatsmio peta tegunda ves no ano passado, para tuna
operação aoa lecldoe de uma ferida mal cicatrizado, Bojrtin
começou a •ofrer multo, «em perder a coragem e o otimismo.
Foi assim que a morte o acolheu, no apogeu de sua i-arri-lni.
Sun eepOM, Lnurenn Baral, que Interpretara com ele a versão
de um romanos de Hemlngway, cTer ou nlo ter», »sslst||to
em mus últimos momentos, quando se apagou uma dn*. nnvi-'
brilhante* estréias de Hollywood.

«OS SETE SAMURAIS»
NA ABI., DIA 17
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tOs Sete Samurals», película Japonesa produzida pela
«Akira Kurüsawus que mereceu o Cirande Prêmio do.Fcsti-
vai Internac.onal de Veneza há dois anos atrás, será reprisa-
do f ni sessão especial na ABI, para os nossos leitores e a
gente de cinema. U lilme cm questão foi considerado pela
critica especializada como o nie.lior exibido cm lOiHi em nos-
sos cinemas, sendo ei.ado tumbém, com lugar de destaque,
enire os dez melhores íiimes do ano pelos críticos cinemato-

IgrAíicas cariocas. A sessão especial no auditório da ABI,
que é promovida pela Co.tuia de Cinema da iMPiiENSA
l'OPULAK, serii levada a eleito no próximo dia 17, as 20
horas. Os convites podem ser procurados, evciusivamcntc,
na redação deste Jo.nal, com o nosso colega Nelson Lontra

í Costa, nus i:> às 20 lioras, pois não serão distribuídos ua
ocasião da exibição.

COMEÇA HOJE 0 PRIMEIRO
FESTIVAL DE TEATRO AMADOR
Será lida, por Dulcina de Morais, uma "Mensagem

aos Amadores" -jtf Estarão presentes grupos de
todo o país -*!r Amanhã será iniciado um Curso

de Preparação de Teatro

ir

No Teatro Dulcina Inicia-
»o hoje, dia 15, às ül lioras,
sob os auspícios da Funda-
ção Brasileira de Teatro o

I Fcs.'ival de Amadores Na-
cionais. O certame contará
com a presença de 22 con-
juntos do inferior do pais
e desta capital.

Seu obje.-ivo, além da cnn-
tratem ização de todos aqui-
les que militam no teatro,
é mostrar ao público brasi-
lt-iro o esforço que ís.-os io-
vens vem fazendo em seus
Estados para que o Brasil
tenha um melhor teatro em
todos os sentidos: au.-or,
ator e diretor.

.PROGRAMA
ORGANIZADO

O programa do Festival

Municípios Querem Melhor
Distribuição Das Rendas

Ü questão ocupa o temário do Congresso de Muncípios — Em abril
próximo, nesta capital, o conclave

jtA^ Em Londres, 33 pessoas.
que licarum anobliizadas,

*sn «itíua g-.guotev de uni par-
Sjue do iüvorsõos tiveram que
ser retiradas eom o auxilio,
de escuuus u- bunibsiros, por
ter bavitlo um ucteito no mo-
tcanismo.

•JL- O dr. Stig Aekeríeldt. do
Instituto Nobei, de Esto-

colmo, deciarou no I Congres-
so Cientifico Anual da Fim-
daçao para Pesquisas Ccre-
brais, em Ciibaao, que era
possível observai, por meio
íe exame de sanjue, a presen-
ca de perturbações mentais.
aum indiviCuo.

i
jJL Foram citadas 131 teste-

nnuilm.s no processo do
' «Caso Monlcisi», que se abri-.
ri » 21 do corrente ua Còr
to de Veneza. O principal aeu-' «ado é o sr. Piero Plcciohi, 11-
lho do aníi;;o i<Iinlstrò das
Belsçõss Exteriores da Itália.

UL- Os artistas latino amerl-
canos residentes na cicla-

He universitária rle Paris rea-
lizaram, ontem, uma reunióo
para estudar as modalidades
de uma exposição comum das

láuas obras.

^L- O dr. John BodltLn-
.; -Adams foi untem acusa
do pela promoliria pública
londrina ds haver assassinado
% rica sra. Edith Morrei, virt
ira, de 81 anos, com uma dn-
¦e letal de morfina e herói-
Ba, para herdar seus bens.."'Além deste, o acusado respon-
dera também |>o: mais 16 cri-
mes praticados cum narcóti-
eos, roubos, etc

(IJ^. Cr$ 133.731.00 foi a ren-
. ' • da total apitraía no mês.
Ide dezembro próximo passi-,
do no Jardim Zoológico da
Quinta da Boa Vista, informa
a Secretaria da Agricultura'da PDF."I.

UL. 239 muitas foram aplica-•
das pela fiscalização da*r*rereltura a fbirantes. As

jnnltas derivam de infraçõ<*«
diversas, principalmente ma-
JoraoSes de preços, uso de ba-
lanços nao aferidns c falta 1e
etiquetas do preços nas mer-
eavdorlas.

JL Os requerimentos para¦ Inscrição nos exames d»»
2* época no Instituto de Edu-
'caçfio devem ser entregues
quês até o dia 31 do corrente,
das 12 às 16 horas. Sábados:
das 9 às 11. Alunas da 4* s*-
rie: só até o dia 16. no mesmo
horário, para exame anteci-
pado.

- ip»i»«ii»innnni'viiii»*v»tv»fi

Uma assembléia de milha-
res de prefeitos municipais e
vereadores vai instalar-se no
Rio, a 27 de abril próximo,
para trazer a debate os pro-
blomas dos municípios bra-
sileiros.

Essa tomada de pulso da
nossa vida municipal consti-
tuirá, ainda, uma opurtuni-
dade para contatos entre téc-
nicos em administração, edu-
cadores, sociólogos e especia-
listas outros dedicados ao es-
tudo dos problemas das co-

, munas brasileiras.

TEMÁRIO

Para o IV Congresso Na-
cional de Municípios a Asso-
ciação Brasileira de Munici-
pios já estabeleceu o tema-
rio, figurando, entre outros

TENTOU SUICÍDIO
0 RÁDIO-REPÓRTÊR
Ingerindo vários comprimi-

dos de Alonal, tentou suieUio,
ontem, no interior da Rádio
Mayrink Veiga a rádio-repór
ter Jorge Costa Nascimento, co
nhecido como «Ricardo Gale-
no*, com 32 anos, lotado no Pa
lácio do Catete. Os motivos si. o
ignorados, achatido-se interna-
do no HSA em estado desepera-
dor. ,

assuntos, estudos sobre a me-
lhor e mais racional discrimi-
nação de rendas tributárias
em favor das municipalida-
des.

Outros temas como a Ope-
ração Município, e reexanie
da Caria dos Municípios, or-
ganizaçücs administrativa e
finance.ra, energia atômica,
deiesa dos recursos naturais,
colonização e cultura e fixa-
ção de homem ao solo, pren-
derão a atenção dos adminis-
tradores municipais, durante
oito dias de debates.

compreenderá a segunda
quinzena de janeiro e qua-
se toda a primeira de íeve-
rclro, devendo encerrar-se a
12 desse nvi-s.

Para a primeira semana
do certame a ordem de re-
presentaçáo será a seguín-

fe: dia 17, o Teatro do
SESI de Belo Horizonte,
apresentará a peça «O No-
viço»; dia 18 — o Grupo
dos Dezesseis, do Rio Gran-
de do Sul, com «Ialá Boné-
ca->, de Ernani Fornari;
dia 19 ¦— Teáíro da As. A.
Matarazzo, de São Paulo,
com «Uma Casa de Boné-
eus», de Ibsen; dia 20 —
Grupo Cênico de Dom Boa-

eo, do Pará, cora «Os mor»
tos voltam», de H. Reno-1
filio; dia 21 — Teatro Ca-
tarinense de Comédia, com
«A Barca de Ouro», de H.

Borba Filho; dia 24 — Os
novos do Pará, com «No
poço do falcão» de W. B.
Yeats.
wm&WaW^%MFwWÊÊm
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Dulcina de Morais

JÁ FIXADA A DATA DO

«BAILE DOS ARTISTAS»
Jl foi fixada a data do tra-

dlcional '-Bailo dos Artistas",
promovido anualmente nos sa-
10es do Hotel Glória, pela dl-
rei;ao do conhecido estabeleci-
mento carioca. Este ano a
famosa fest* terá lugar no dia
23 de fevereiro, no sábado an-
terior ao de Carnaval, contan-
do com a presença, de Intime-

ras atrações, entre as quais o
famoso ator norte-americano
James Stewart.

Dessa forma, pretendem os
organizadores da festa tornar
o "Bailo dos Artistas" de 1957
um espetáculo que supere em
luxo, alegria e entusiasmo o
bailo do ano anterior, quo foi
sem dúvida, um tios maiores
de que se tem noticia na crO-
nica carnavalesca da cidade.

CURSO DB TEATRO
Durante o Festival, a Fun-

daçao Brasileira de Teatro
propiciará aos elencos pre-
sentes um Curso Prepara-
torio de Teatro, cujo obje-
tivo é preparar alunos para
admissão à Academia de

Teatro ou dar novos eo-
nnecimentoi aos estimula-
dores da arte cínica no in-
terior do pais, a Um de que
possam descortinar novos
horizonte» para o» empre-
endlm.-ntos que pretendam
iniciar brevemente-.

Rfunirim-u na COFAI
et Representantes

dei Frigoríficos
O coronel Frederico Mndclo.
presidente da COpap reuniu
ontem os representantes dos
írlforUicoi para o esclareci-
manto ds uma denuncia «o-
br* s majoração do préco úb.
cama. Durante a reunião a
directo ds alguns frigorífico»
contestou s existência de
qualquer manobra que tenha
como fun forçar o aumenta
do preço da carne.

Satélite Artificial Ianque
Peperá Cair Sobre a Terra

Preparam-se Para a
Cucgaua ua Ccgoiina

A senhora Alargarei John
Kelly, mãe da conhecida

atriz cinematográfica Grace
Kelly, chegou ontem a Mo-
naco, c-ncTe permanecerá até
o nascimento de seu neto
(ou neta), herdeiro do dimi-
nurp Principado do Mônaco.
Em companhia da sra. Mar-
garet Kelly viajou também o
sr. Ruppert AUan, antigo cm-
presário de Grace Keby, que
desempenhará as funções de

adido de imprensa na ocasl-
ão do nascimento do futuro
príncipe, acontecimento com
que o príncipe Rainier espe-
ra apurar boa renda junto
às empresas noticiosas, tal
como fèz por ocasião de seu
rumoroso casamento.

Em «Situação Embaraçosa»
A RAINHA ELIZABETH II

Segundo o jornal londrino"Sunday Dispateh", os dirí-
gentes da Universidade de

NA INGLATERRA É ASSIM

Pode Exibir-se Mas de Bicicleta Não
[LONDRES, H (FP) — Uma linda mulher nua corria de

bicicleta nesta capital. E' verdade que isto ocorria num sa-
lão de variedades. Mas o caso não era menos grave. O exer-
cicio da profissão de "mulher nua" é autorizado na Grã-Bre-
tanha sob a condição expressa de que essus artistas mante-
nhum perfeita imobilidade. Nessas condições os censores da
Municipalidade londrina intervieram para fazer cessar o "cs-
cándalo" suprimindo a cena em que figurava a bicicleta. O
diretor do salão protestou, então, violentamente, esclamun-
do: "Perdão, a minha esposa nua respeita o regulamento!
Ela não faz jnouiíneíito algum, não pedula, é impedida em
roda livre. E' a motocicleta que se mexe e não a minha es-
posa!" Depois de estudar longamente a questão, os censores
chegaram a um acordo que, segundo parece, não deve cons-
tituir um "trote" muito grosseiro para os espectadores. Deci-
diram que a jovem ciclista deveria usar doravante um "seu-
tien-corce".

Coimbra (Portugal), estariam
num dilema tremendo. K' que

a direção daquela famosa uni-
versidade, pur tradição, con-
fere às personalidades interna-
cionais que visitam a lusitana
terra o titulo do "doutor lio-
noris causa". Acontece que
dentro de algum tempo a
Hainlia Ellzabetli II visitara
Portugal e, eslava nos planos
da reitoria da universidade,
conferir â soberana inglesa o
titulo honorífico.

Os reitores, porem, pensam
agora um desistir de sua in-
tenção, temendo — segundo o
jornal loiiut-iho — que a rainha
so veja em "situação muito
embaraçosa", puis a tradição
da Universidade de Coimbra
inunda quo no transcurso da
cerimônia dé entrega ilo diplo-
rnu, o homenageado seja boi-
jado jkiíj duas faces pur todos
oh outros diplomados pro-
sentes...

COPENHAGDE, 14 (FP) —
O satélite que cs Estados
Unidos tém a intenção de lan-
çar em determinada época do
Ano Geoíiaico Internacional,
poderá cair cm torno da ter-
ra cerca de um ano depois,
caso atinja, "a prlcri", uma
altura de 450 quilômetros.
Poderá, porém, cair uma se-
mana depois, se subir 300
quilômetros e poderá cair em
uma hora se atingir somente
uma atura de 150 quilòme-
tros.

Estes cálculos foram feitoa
pelo astrônemo dinamarquês

K. Tlionioe que em declara-
ções A emissora de Copcnha-
gue afirmou que a velocidade
do satélite, no momento de seV
libertar do terceiro prejétil-j
propulsivo, devera ser de 8

quilômetros por segundo. Du-
rante sua trajetória, o saté-
lite terá, para os que o ob-
servarem üa Terra, um tama-
nho comparável ao do uma
estréia de 6.a grandeza, mas
seu movimento de rotação far
se-á em sentido oposto ao
que parecem ter as estréias
para um observador situado
na Terra.

COMUNICADA A J.K. A
EXISTÊNCIA DE URÂNIO

Prisioneiro Numa Caverna e
Pendurado à Beira Dum Abismo

FUTUROS ASTROS DO BALLETTCHECOSLOVACO

Deitado sobre uma estrei-
ta plataforma, à beira d e um
precipício no fundo do qual
ruge impetuosa uma cotren-
te dágua, o jovem espeleólo-
go inglês Harry Theirons, cs-
pera que alguém consiga sal-
vá-lo,

Há cerca de 20 horas Har-
ry Theirons eslá ligado ao
resto do mundo através de
um garoto de quatorze anos,
Timothy Hamlett. O jovem
cientista decidiu na manhã
de dom-ngo último explorar
uma caverna (Ja floresta de
Des, situada perto de Cleeve
HIIU em Gloucestershire, In-
glaterra. A 30 metros da su-
perficie do solo Harry intro-
duziu-se imprudentemente
por uma estreita garganta
em cuja extremidade havia
u m abismo subterrânea.
Quando quiz voltar, arras-
tando.se pelo mesmo cami-
nho, não o conseguiu.

Várias dezenas de salvado-
res tentaram, inutilmente,
chegar até onde êle está. Só-
mente o pequeno Timothy
Hamlett o conseguiu, esguei-

Continua Doente o
sr. Negrão de Lima

Preocupado com o desenvolvimento artistico e cultural da juventude, o governo ichecoslovaco
organizou numerosos círculos de formação artistica e cultural. A iniciativa do governo foi bem aco-
Ihida pelos jovens que terão, doravante, todas as facilidades para a realização de suas aspirações co desenvolvimento de suas tendências arttsticas. Os cidadãos de Praga que desejarem que seus filhosdesenvolvam o talento para arte musical, arte dramática, podem ser agora excelentemente atendi-
dos. Na foto, laroslav Svec, professor da Companhia Nacional de Teatro e Ballct, com algumas
de suas graciosas alunas, «

Em virtude de continuar,
adoentado o sr. Negrão de Li-
ma foram novamente trans-
feridas importantes reuniões
que deveriam ter sido realí-
zadas ontem no Palácio Gua-
nabara. Dentre estas reuni-
ões as mais importantes tra-
tarjam da "Operação Copa-
cábana", da criação da com-
panhia de "trolleybus" e da
construção do metropolitano.

As reuniões foram transfe-«-SI s^"i!wtíí!&

rando-se pela estreita lenda
e passnndo-lhe urna corria on-
cie cie su segurasse, uma gar-
raia de conhaque, cobertores
e uma lata de graxa para nu-
tar o corpo c deíende-lo rio
frio.

Segundo as últimas noti—
cias, Theirons estava perdeu-
do a coragem. Sua esposa,
através de mensagens anima-"
doras, tenta levantar-lhe o
moral enquanto os salvado-
res procuram ou-_ra saida
para a câmara subterrânea
em que se encontra o expio-
rador.

A fim de comunicar o£i-
ciaimente ao presidente da
República sr. Juscelino Ku-
b.tscliek a existência de uma
jazida de urânio na locauoa-
de de Agitas da Prata. São
Paulo, esteve, ontem, no Pa-
laço do Catete uma comis-
são composta de diversso per-
sonalidades dos meios cienii-
íicos daquele Estado, chefiada
pelo proxessor Aiipio Corrêa
Neto, reitor da Universidade
de São Paulo, e da qual íaxia
parie o sr. Jaims de Almeida
Pinto, Secretário oa Agricult-
tura.' Esteve presente ao ato
o presidente cia Comissão Na-
cional cie' Energia Atômica,
Almirante Oiaciuo da Cunha.

DEMONSTRAÇÃO DE
RADIOATIVIDADE

O sr. Orlando Watt Lon^o,
descobridor da jjzicla realizou,
para o Presidence da Repúbli-
ca, uma demonstração da ra-
dioatividade do material co-
lliido, usando para isso um
detector Geiger, Em seguijn,
atendendo a uma pergunta üo
Chefe do Governo, íèz dota-
lhado histórico da tlescobertn
do urânio em Águas da Pri-
ta, cujas águas minerais ra-
dioativas serviram cie base -Xs
primeiras suspeitas do cien-
tista.

ANALISE QUÍMICA
O professor Aiípio Corrco

Neto entregou ac Chefe do
governo os resultados dos exn-
mes de laboratórios pelo Ins-
tituto de Pesquisas Tecnoló-
gicas do Estado ae São Pau-
Io, com ofiício dií.-gido ao go-
vernador Jânio Quadros, on-
de se diz que a primeira
amostra apresentou, por via
química, um teor de 0,24 por
cento de U 308; a segunda, "o
lhida posteriormente, apresdn-

tou um teor de o,t-S por cento
e, mais, que a continuação di
presença de urânio, em teo-
res apreciáveis e d extençâo
da ocorrência, constitui um
acontecimento excepcionai nc
panoi-umu ua energia atòrr.i-
ca brasileira,

A COMISáÁO
Integravam a comissão qu<>

íoi ao ruiacio uo Catete, além
cias pessoas ju eitauas, os srs.
Vaiüemar i-.aievie, diretor Io
Instituto Geográiico e Ceolú-
gieo ue São rcoxic; irancisco
Ivíaífei, uiietor uo instituto oe
Pesquisas Tecnológicas de S.
Pauio; e Marcelo uamy le
Souza Santos, diretor uo Ins-
Ututo de Energia Atômica.

CONTRA A VJAÇÁ0
CUrriEKCJAL

Esteve ontem em nossa re-
daçao o sr. José Luiz de i'rei-
tas, funcionário mumc.pal, &
f-m do protestar coinra os
péssimos serviços aa emprê-
sa de ônibus oue exp.ora a
linha 'il iJ-.apu-irajü), que
além de não obedecer aos ho-
rános, trafega em precário
estado de conservação, com
janelas e portas enguiçadus,
não tendo sequer o cuidado
dR registrar de modo legível
e em local anropr.ado os pre-
ços cias passagens. Adiantou-
nos o funcionário municipal
que, vlajaiWo da Penha pa-ra a cidade, procurou erif yão,no mostruário, o preço a rja-
gar pelo transporte no refe-
rido trecho. Conclusão: pa-
gou 6 cruzeiros sem saber se
era esse o preço real Hapas-
sa gem.

It

+ Águas do Guandu

¦jt A vários bairros

+ Só individuais?

Pelos cálculos mais recentes do Departamento de águas, jánão será em junho (no inverno) mas em março que deverão correr
para o reserfarorío do Engenho de Dentro 380 milhões de litros
do ubre tão generoso do Guandu. Ainda bem. Em março o tempo
ainda exigirá muito mais água, pois o carioca continuará no regime
dos dois ou três banhos por dia se Deus c o dr, Edagard Pereira
Braga não mandarem o contrário. ....

São otimistas as previsões.
Imaginem que a nova adutora
vai servir a vários bairros da
Central do Brasil, num reforço

lapreclavel. Mate 35 milhões de
litro para Campo Grande, Para
Senadr Vasconcelos e San-

tlssüno, 10 milhões,, Bangu 30
milhões. Vila Militar • Deo-

doro, 15 mihões, Marechal
Hermes 20 mihões, Jacarepa-
gua, 30 milhões, Piedade e

Quntlno, 10 milhões a Erige-
nho de Dentro 40 milhões.
Com o concurso do Guadu, o

reservatóro de Engenho de
Dentro dlsensará as águas do

Elo d'Ouro, que serão desviadas
para o reservatório de Pedre-
gulho, o que significara maior
disposibilldades para o cen-'tro de cidade • para a zona

sul. Do volume ttal du

águas do Guandu ainda.res-
tarão 10 milhões de litros, pa-ra Grajaú, além de uma' re-7
serva de 180 milhões que será
utilizada também na zena sul,
quando concunidas as obras
do túnel aCnai Engeono Novo-
Macaco. Essa é uma distrt-
buição equitativa. o Primo
Pobre, que mora na zona ncr-
te, poderá ir preparando o
balde furado para o chuveiro
da improviso.

O diretor de concessões está ameaçando os lotações •natvtduais
de terem cassadas as licenças obtidas a titulo precário x não
se enquadruiem nos regulamento* do tráfego. Ninguém poue gritai
contra essa exigência. Mas por que *õ es lotações "individuais"
são assim apertados? Por qut o diretor de concessões cedia o*
olhos em relação a* empresas, t não apenas de lotações, tambtm
as de ônibus e micro-ônibus, qut andam á bessa, cuidando só de
tomar o dinheiro do público? Para nao falarmos de outros conceuio-
nãrios do transporte coletivo... A Light, por exemplo. Hein. doutor''

PEDRO VELHO
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